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Resumo 
 
O relatório apresentado é o resultado do Estágio Profissional referente ao Mestrado em 
Educação, área de especialização em Educação de Adultos e Intervenção Comunitária. Este 
projeto desenvolveu-se na Biblioteca Municipal de Barcelos, especialmente na Sala de Leitura 
de Adultos, tendo como destinatários os adultos seniores que passam ali grande parte do seu 
tempo. 
Numa perspetiva de educação ao longo de toda a vida e do desenvolvimento 
sociocultural, considera-se oportuno oferecer aos adultos seniores que dispõem de todo o tempo 
livre, que este seja vivido de uma forma mais prazerosa, com uma maior oportunidade de uma 
aquisição contínua de cultura e que, sobretudo, continue a aprimorar o gosto pela leitura nos 
seus mais diversos âmbitos.  
Tendo como objetivo reafirmar “o papel da biblioteca na educação dos adultos”, toda 
a intervenção se desenvolveu através das mais variadas formas de leitura, trazendo motivação e 
empenho para dar mais sentido à ocupação dos tempos livres. 
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Abstract 
 
The submitted report is the result of a Professional Internship integrated on the 
Education Master’s degree specialized on Adult Education and the Community 
Intervention. This Project was developed at Barcelos Municipal Library manly at the 
Adult Reading Hall, having as main target senior adults who spend most part of their 
time at the library. 
Based on a long life education perspective and the socialcultural development, 
it’s opportune to offer to senior adults, whom are consider to have all the free time, the 
chance that their leisure might be lived on a more pleasure way, and with the 
development and the continuance improvement of culture and mostly an opportunity of 
acquiring the taste of reading on the most diverse areas. 
Having the objective of reaffirming “the roll of the library on adult’s education”, 
all the interventions had been developed by varied forms of reading, bringing effort and 
motivation, in order to give meaning to leisure occupation. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
O presente relatório surge no âmbito de estágio profissional referente ao 
Mestrado em Educação, área de especialização em Educação de Adultos e Intervenção 
Comunitária e desenvolveu-se na Biblioteca Municipal de Barcelos. A Biblioteca 
Municipal de Barcelos faz parte da Estrutura Orgânica do Município de Barcelos e 
situa-se no Largo Dr. José Novais, em Barcelos. Este projeto teve o seu campo de 
atuação, principalmente, na Sala de Leitura de Adultos, tendo como principais 
destinatários os leitores seniores da Biblioteca. A escolha deste local para realização 
deste estágio profissional advém de razões profissionais, pois a Biblioteca é o meu local 
de trabalho e seria muito complicado ter de me deslocar para outra instituição. 
A educação dos adultos, tendo em conta uma educação ao longo de toda a vida, 
foi o principal ponto de partida para o desenvolvimento deste projeto. Partindo da 
importância da leitura nas suas mais variadas formas tentou-se desenvolver um projeto 
que abordasse a leitura do mundo através da leitura de livros, através do cinema, da 
música, do teatro, das exposições, da partilha de experiências de vida, das palestras, das 
visitas guiadas.   
De um modo geral tentamos dar mais proveito ao tempo que as pessoas mais 
velhas, já aposentadas, e por isso com mais tempo disponível, passam na Biblioteca, 
aproveitando esse tempo, e que o mesmo fosse aproveitado no seu enriquecimento 
pessoal, promovendo assim uma educação ao longo de toda a vida. 
Tendo em conta o desenvolvimento sociocultural e socioeducativo, pretende-se 
oferecer aos leitores mais idosos oportunidades que permitam adquirir uma cultura do 
tempo livre, associada à vivência do lazer, tornando a vida mais prazerosa, mais plena e 
com mais qualidade de vida. 
O aprimorar o gosto pela leitura e pelos livros, foi uma das principais finalidades 
deste projeto. Pois, é tendo em conta esta finalidade que o projeto “Formas de Ler o 
Mundo: O papel da biblioteca na educação dos adultos “ desenvolveu as suas atividades 
de leitura nos seus mais variados âmbitos. 
A Animação Sociocultural foi a metodologia utilizada como forma de 
intervenção, por se tratar de uma metodologia de Investigação-Ação Participativa. Para 
realizar a investigação desta realidade de intervenção recorreu-se a vários instrumentos, 
tais como (grelhas de descrição e avaliação das atividades) e algumas técnicas de 
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recolha de dados como (leituras, diário de campo, análise documental, análise de 
conteúdo, conversas informais, questionários e entrevistas semiestruturadas). 
Este relatório está dividido em secções, para uma melhor leitura. Assim, a 
primeira parte refere-se ao Enquadramento Contextual do Estágio aqui é caraterizado o 
contexto onde decorre o estágio, os procedimentos utilizados para a integração nele; a 
caraterização do público-alvo (as necessidades, motivações e expetativas) e a 
apresentação da área e problemática da intervenção. No ponto seguinte apresentamos o 
Enquadramento Teórico da Problemática do Estágio assim, são apresentadas neste 
ponto algumas investigações/intervenções na área da educação dos adultos. Neste 
capítulo são apresentados os referentes teóricos (Biblioteca, Leitura e Literacia), assim 
como os seus contributos para a investigação/intervenção. Na secção que refere o 
Enquadramento Metodológico do Estágio são apresentados e fundamentados os 
objetivos e a metodologia da intervenção/investigação, assim como os recursos 
mobilizados e as limitações do processo. Na secção da Descrição, Discussão e 
Avaliação das Atividades é dedicada à descrição das atividades realizadas e à análise 
crítica dos resultados obtidos. Seguidamente, temos as Considerações Finais, faz-se 
uma análise crítica dos resultados, além das implicações do estágio a nível pessoal, 
profissional, institucional e de conhecimentos na área de especialização – Educação de 
Adultos e Intervenção Comunitária. As últimas secções referem-se às Referências 
Bibliográficas e Anexos. 
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2. ENQUADRAMENTO CONTEXTUAL DO ESTÁGIO 
 
2.1. Caraterização do Contexto de Estágio  
 
“A biblioteca púbica – porta de acesso local ao conhecimento – fornece as 
condições básicas para uma aprendizagem contínua, para uma tomada de decisão 
independente e para o desenvolvimento cultural dos indivíduos e dos grupos culturais.” 
“Todos os grupos etários devem encontrar documentos adequados às suas 
necessidades. As colecções e serviços devem incluir todos os tipos de suporte e 
tecnologias modernas apropriados assim como fundos tradicionais. É essencial que 
sejam de elevada qualidade e adequadas às tendências actuais e a evolução da 
sociedade, bem como a memória da humanidade e o produto da sua imaginação.” 
Manifesto da Unesco sobre Bibliotecas Públicas 
 
 
2.1.1 A Biblioteca 
 
A Biblioteca Municipal de Barcelos é parte integrante da Estrutura Orgânica do 
Município de Barcelos e está dependente do Departamento de Educação e 
Desenvolvimento Social (DEDS), na Divisão de Bibliotecas e Arquivos (Ver Anexo 1). 
Foi fundada em 10 de Junho de 1880, para comemorar o tricentenário da morte de 
Camões.  
Esta, como outras bibliotecas municipais, surge na sequência do Real Decreto de 
2 de Agosto de 1870, da autoria de D. António Costa, através do qual eram criadas as 
bibliotecas populares, que deveriam existir, pelo menos, na capital de cada concelho e 
serem mantidas a expensas das câmaras municipais, com leitura gratuita, que deveria ser 
também domiciliária. O referido Decreto, citado por Nunes (2007: 31), aponta a 
importância da biblioteca na vida das pessoas e para que ninguém fique de fora deste 
projeto propõe-se que haja bibliotecas para todos, quer dizer que é necessário criar 
condições para que as bibliotecas possam servir a todos. Neste sentido, diz: 
“…bibliotecas para todos e para cada um.” Ou, ainda: “…a bibliotecas que, ‘por assim 
dizer, levem o livro ao leitor’”.   
Criada a biblioteca, começaram a registar-se doações de indiscutível valor que 
fizeram enriquecer e aumentar o seu espólio.  
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No ano de 1900, surge a ideia de construção de uma Biblioteca Municipal, não 
tendo o projeto ido avante, por falta de dinheiro, ficando, então, instalada numa das 
salas dos Paços do Concelho. 
Com o 25 de Abril, a Câmara decidiu, em 1979, encontrar novas instalações para 
a biblioteca, tendo alugado uma casa para esse efeito. No mesmo edifício, com 1º e 2º 
andar, ficou instalada, no rés-do-chão, também, a Biblioteca Fixa nº 23 da Fundação 
Calouste Gulbenkian, que abriu ao público, no dia 30 de Março do mesmo ano.  
A Biblioteca Municipal de Barcelos, reabilitada, foi inaugurada em 30 de Abril 
de 1981.  
No dia 9 de Dezembro de 1996, abriu ao público com novas instalações, na casa 
dos Machados da Maia, tendo sido oficialmente inaugurada, no dia 9 de Julho de 1997, 
com a presença do ministro da cultura Dr. Manuel Maria Carrilho. 
Barcelos viu, então, nascer um importante equipamento cultural que muito tem 
feito pela divulgação do livro e da leitura. A crescente procura das suas instalações por 
parte de crianças, jovens e adultos e a variedade de serviços fornecidos, são bem a prova 
disso.   
Para uma terra que não tinha uma grande tradição cultural, a afirmação da 
Biblioteca Municipal traduzida nos leitores que a procuram e nas iniciativas que produz 
e apoia são o reflexo do bom caminho e da contribuição para a afirmação da cidadania e 
da criação de uma consciência livre, crítica e reflexiva. 
A Biblioteca oferece uma programação em que os pontos mais salientes são: A 
Semana da Leitura e o Dia Mundial da Poesia, no mês de março; os Dias Internacional 
do Livro Infantil e Mundial do Livro, no mês de abril; a Feira do Livro, na primeira 
semana de julho e as Jornadas de História Local e a Festa de Natal da Biblioteca, no 
mês de dezembro, entre muitas outras. 
A Biblioteca Municipal oferece, ainda, à comunidade barcelense a publicação da 
“Barcelos Revista”, revista de estudos locais, cujos artigos que a compõem são o 
resultado das palestras ali realizadas, nomeadamente os colóquios “Falar Barcelos” e as 
“Jornadas de História Local”, que muito tem contribuído para a divulgação da sua 
memória coletiva. 
O apoio da Biblioteca aos escritores e autores barcelenses é feita através dos 
pareceres acerca da validade dos seus trabalhos, tendo em vista uma política de apoio à 
edição, e a disponibilidade do seu Auditório para a apresentação das suas obras. 
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As atividades dirigidas ao público infantil e juvenil pela Biblioteca mostram o 
carinho que esta nutre pelas crianças e jovens. Este carinho revela-se nas inúmeras 
atividades que estão colocadas ao seu dispor: “Hora do Conto”, “Imagens Animadas”, 
“Encontro com Escritores e Ilustradores”, o concurso: “O Leitor do Mês”, “Viagem na 
Biblioteca”, “Férias Divertidas/Ativas”, “Férias a Ler”, a atividade: “Sábados com 
Teatro”, etc.  
Além destas atividades dentro do espaço da Biblioteca, há ainda outros serviços 
prestados pela “BEI – Biblioteca Escolar Itinerante” e o “SABE- Serviço de Apoio às 
Bibliotecas Escolares”. Sempre com atividades diversificadas que demonstram a 
atenção que é dada aos mais novos. 
Para os adultos a biblioteca oferece, também, uma grande diversidade de 
atividades, tais como: Dia Mundial da Poesia; Dia Mundial do Livro; Feira do Livro; 
Jornadas de História Local; Exposições; Ações de Formação; Apresentações de Livros; 
Encontros com Escritores; Conferências/ Colóquios/Palestras; Ciclo de Leitura; Prémio 
Literário; Mesa das Artes. 
A cooperação com o Instituto Português do Livro e das Bibliotecas que se tem 
traduzido em inúmeras exposições, ações de formação, ateliês; com a Bedeteca de 
Lisboa e com o Museu da Imprensa são a prova da vitalidade e do espírito 
empreendedor da Biblioteca Municipal de Barcelos. 
O projeto cofinanciado pelo programa On – Operações Norte “Ler em Barcelos” 
traduziu-se numa série de ações a favor da literacia e culminou com a apresentação do 
livro “De Barcelos sei um saco de cantigas”, coordenado por António Mota e ilustrado 
por Eunice Rosado. 
Escritores de nomeada têm passado pela Biblioteca Municipal de Barcelos, entre 
os quais: Alice Vieira, Álvaro Magalhães, Ana Maria Magalhães, António Mota, 
António Torrado, Baptista Bastos, Clara Pinto Correia, Daniel Sampaio, Elsa Lé, 
Fernando Dacosta, Jacinto Lucas Pires, João Aguiar, João de Melo, José Cardoso Pires, 
José Jorge Letria, Manuel António Pina, Manuel Couto Viana, Maria Alberta Menéres, 
Matilde Rosa Araújo, Mia Couto, Vergílio Alberto Vieira, dos últimos convidados a 
passar pela biblioteca foram Gonçalo Tavares e Mário Cláudio, entre muitos outros. 
As doações de livros, jornais e revistas, assim como de algumas bibliotecas 
particulares, têm enriquecido o espólio da Biblioteca. São também uma prova de 
confiança e de estima numa instituição que não para de crescer e de se afirmar na 
sociedade barcelense. 
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O espaço físico-espacial da Biblioteca Municipal de Barcelos é formado por seis 
pisos. 
Piso 1; piso 2; piso 3; piso 4; piso 5 e piso 6. O piso 1 e o piso 2 têm entrada pela 
Travessa Duques de Barcelos. No rés-do-chão (piso 1) está instalada a garagem e a sala 
de difusão, local de cargas e descargas. No piso 2 está instalada a receção do auditório, 
o auditório, camarins, instalações sanitárias. A entrada para o auditório, fora do horário 
de expediente da biblioteca, é feita por esta zona. No piso 3 encontra-se a entrada 
superior do auditório, com a cabine de projeção e aparelhagem de som e imagem; a sala 
de exposições; bar; instalações sanitárias; sala de áudio-vídeo e o espaço internet, que 
funcionam em conjunto. No piso 4 encontra-se a entrada principal da biblioteca, acesso 
ao Largo Dr. José Novais. Este piso é formado por hall de entrada, onde funciona a 
receção, um segundo hall, que dá acesso ao piso superior e que funciona, também como 
sala de exposições; instalações sanitárias e a sala de leitura de adultos. No piso 5 está 
instalada a sala infanto-juvenil; a“Barceliana”- biblioteca específica do fundo local; a 
sala de catalogação; os gabinetes do bibliotecário e do serviço de animação; espaço de 
apoio dos funcionários (vestiários) e instalações sanitárias. O piso 6 é composto por 
duas salas de depósito. 
A Biblioteca Municipal de Barcelos está localizada no centro da cidade de 
Barcelos, na Rua Dr. José Novais, 47-58, e serve um extenso concelho, com 89 
freguesias, com uma área total de 378,9 km
2 
e com uma população de cerca de 120 500
1
 
habitantes.  
Os objetivos da Biblioteca Municipal de Barcelos traduzem-se nos objetivos 
apontados pela UNESCO para as Bibliotecas Públicas que se exprimem no seguinte: 
“Os serviços da biblioteca púbica devem ser oferecidos com base na igualdade de 
acesso para todos, sem distinção de idade, raça, sexo, religião, nacionalidade, língua 
ou condição social.” 
Manifesto da Unesco sobre Bibliotecas Públicas 
A Biblioteca Municipal de Barcelos tem como missão:
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 Promover a difusão do livro e da leitura; 
  Contribuir para a criação de hábitos de leitura;  
 Preservar e divulgar a memória histórica, literária e antropológica local. 
                                                          
1 Censos 2011: Resultados Preliminares 
2 Adaptado de: Atividades nas Escolas: ano letivo 2011/2012, Município de Barcelos 
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Como instituição democrática de educação, informação, cultura e lazer, os seus 
principais objetivos são:  
 A nível de educação: Promover e fornecer meios para o 
autodesenvolvimento do individuo, seja qual for o seu nível de educação, 
eliminando a barreira entre o indivíduo e os conhecimentos; 
  A nível de informação: Fornecer ao individuo/grupo informações certas, 
com rapidez e em profundidade; 
 A nível da cultura: Ser um dos principais centros da vida cultural e promover 
uma maior fruição, prazer e apreciação de todas as artes; 
 A nível do lazer: Participar no encorajamento à utilização positiva do lazer e 
facultar meios de mudança e descontração.  
A Biblioteca Municipal de Barcelos está aberta ao público das 9h e 30m às 18h, 
contudo, nem todos os espaços têm o mesmo horário de funcionamento.  
A Biblioteca funciona com o seguinte horário: 
 Sala de Leitura de Adultos: das 9h e 30m às 18h, de segunda a sexta-feira, ao 
sábado das 9h e 30m às 12h e 30m; 
 Sala Infantil e Juvenil: das 9h e 30m às 12h e das 14h às 18h, de segunda a 
sexta-feira, ao sábado das 9h e 30m às 12h e 30m; 
 Sala de Audiovídeo: das 9h e 30m às 12h e das 14h às 18h, de segunda a 
sexta-feira. 
No período entre 15 de julho e 15 de setembro a Biblioteca não abre aos 
sábados.  
As atividades de animação dirigidas aos adultos estão, essencialmente, relacionadas 
com:  
  O Dia Mundial do Livro – Dia 23 de Abril. Desde 1997 que a Biblioteca 
Municipal de Barcelos adere, de uma forma evidente e assinalável, ao Dia 
Mundial do Livro, projeto de âmbito nacional, integrado no Programa de 
Promoção da Leitura do IPLB - Instituto Português do Livro e das 
Bibliotecas. É uma verdadeira festa do livro de incentivos à prática da 
leitura;  
 A Feira do Livro que se realiza na Avenida da Liberdade e Largo da Porta 
Nova com programação específica, com Animação noturna todos os dias, 
normalmente, decorre no início do mês de Julho, durante cerca de 10 dias; 
 As Jornadas de História Local que se realizam no mês de Dezembro;  
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  Exposições Bibliográficas, Biográficas, Iconográficas e Documentais e de 
Artes Plásticas, de Fotografia, entre outras, são também uma referência. 
 Ao longo do ano, para um público diversificado, designadamente 
professores, educadores, bibliotecários, técnicos de biblioteca e animadores 
usufruem das mais variadas Ações de Formação em colaboração, entre 
outras entidades, com o I.P.L.B. – Instituto Português do Livro e das 
Bibliotecas.  
 São inúmeras as apresentações de livros, principalmente de escritores locais. 
 Diversas Conferências, Colóquios, Palestras abordando as mais diversas 
temáticas. 
 Ciclo de Leitura, periodicamente, com reputados especialistas da escrita, do 
pensamento e da ciência, debatendo os assuntos mais atuais. Além de sessões 
no auditório da Biblioteca Municipal, há deslocações aos estabelecimentos 
de ensino. 
 O Prémio Literário é bianual e realiza-se desde o ano 2000. Este Prémio 
destina-se a galardoar uma obra de ficção, em prosa ou poesia e um trabalho 
de investigação, apresentados a concurso. O prazo de entrega dos trabalhos 
termina em 30 de Abril, do ano em que há concurso, o resultado é 
apresentado no dia 31 de agosto do mesmo ano, dia do aniversário da 
elevação de Barcelos a cidade. 
 Mesa das Artes: realiza-se periodicamente, na Biblioteca ou fora dela, em 
espaços informais, cafés, bares, restaurantes, na rua, nas instituições e 
consiste na leitura de textos e declamação de poesia, em voz alta. 
 Os Cursos de Escrita Criativa realizam-se com o objetivo de despertar a 
criatividade de cada participante; ensinar técnicas e modos de escrita; 
proporcionar, através da escrita, um encontro consigo próprio. 
 
 
2.1.2. Espaços dos Utilizadores 
 
Para que haja um bom funcionamento a biblioteca tem espaços definidos quer para o 
público infanto-juvenil, quer para o público adulto.  
 Sala Infanto/Juvenil 
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Há uma secção para o público infantil e juvenil, com uma área de animação para 
a Hora do Conto; espaço para leitura presencial e serviço de empréstimo domiciliário; 
 Sala de Leitura de Adultos 
 É uma secção de adultos, composta por três zonas, a zona dos periódicos, a zona 
das obras de referência e a zona das monografias, com livros em livre acesso ao público, 
de consulta local e de empréstimo domiciliário; 
 Sala de Áudio-vídeo e Espaço Internet 
Neste espaço podem permanecer, ao mesmo tempo, crianças, jovens e adultos. 
Funciona de segunda a sexta-feira e oferece um espaço de visualização de filmes e 
audição de CD´s, na parte de áudio-vídeo. O espaço internet oferece um serviço gratuito 
a todos os utilizadores, durante uma hora, mediante uma senha de utilizador. 
A Biblioteca não disponibiliza o empréstimo domiciliário de material não livro, 
exceto em algumas situações especiais, nomeadamente entre instituições. 
Cada espaço e serviço prestado pela Biblioteca Municipal de Barcelos é grátis e 
está devidamente regulamentado, com Regulamento Interno (Ver Anexo 2). 
 
 
2.2. Integração no Contexto de Estágio 
 
Entende-se por Estágio o desenvolvimento de práticas profissionais, em contexto 
de trabalho.  
“Tempo de prática formação ou tirocínio durante o qual uma pessoa, sob 
supervisão de formadores e com os seus ensinamentos e de manuais próprios, se 
habilita a exercer, com perfeição, a sua profissão; aprendizagem profissional”.3 
Seguindo a definição apresentada no dicionário, verifica-se que o tempo de 
estágio é o culminar da vida académica, onde podemos experienciar todas as teorias que 
fomos aprendendo, com as experiências e com as observações que se vão fazendo. A 
sua principal finalidade é possibilitar ao estagiário uma integração no contexto de 
trabalho, trazendo uma melhor experiência em funções relacionadas com a área da 
formação.   
                                                          
3 Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea da Academia das Ciências de Lisboa 
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A oportunidade de obter esta aprendizagem foi-me dada pela Câmara Municipal 
de Barcelos, mais concretamente pela Biblioteca Municipal que me proporcionou a 
oportunidade de desenvolver o meu projeto. 
A primeira fase - Integração no Contexto de Estágio - foi fácil, pois havia a 
vantagem de ser o meu local de trabalho de há mais de 20 anos, contudo havia uma 
diferença entre as funções exercidas antes, e agora como estagiária. Por isso o objetivo 
principal foi observar para conhecer as formas de atuar e intervir dos técnicos da 
Biblioteca, tendo começado a trabalhar mais diretamente com as Técnicas de Animação. 
Para concretizar esta observação foram utilizadas algumas técnicas como as conversas 
informais (foi necessário conversar com o bibliotecário e com a animadora 
sociocultural para perceber algumas formas de atuar para realizar determinas tarefas, 
começando, assim, a desenhar o Projeto de Estágio), a análise documental (consulta do 
Projeto Educativo e do Regulamento Interno da Biblioteca), observação não 
participante (as atividades desenvolvidas pela animadora sociocultural, a atuação do 
bibliotecário e a rotina diária da biblioteca, nomeadamente da Sala de Leitura de 
Adultos, começaram por ser observadas, para saber como deveria atuar neste âmbito), a 
observação participante (comecei por apoiar em todas as atividades diárias 
desenvolvidas na sala de leitura, nomeadamente a arrumação de livros, atendimento dos 
leitores e pesquisas bibliográficas). 
Penso ter correspondido à confiança depositada em mim, pela Biblioteca 
Municipal, na pessoa da Sr.ª Vereadora do Pelouro de Educação e Cultura e do 
Bibliotecário (Acompanhante de Estágio) do Município de Barcelos. Recebi de todos a 
melhor atenção. Da Animadora Sociocultural tive sempre o apoio nas questões mais 
formais, nomeadamente aquelas que se relacionaram com o apoio logístico ou 
financeiro, para a realização das atividades.  
 
 
2.3. Caraterização do Público-alvo: Necessidades, Motivações e Expetativas  
 
O projeto: “Formas de Ler o Mundo: O papel da biblioteca na educação dos 
adultos” foi dirigido a todos os leitores que procuraram a Biblioteca Municipal de 
Barcelos diariamente, para passarem o seu tempo livre, embora, de forma especial, 
dirigido aos adultos seniores, com maior disponibilidade. Decorreu durante o período 
entre outubro e junho do ano letivo 2011/2012.   
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Não há um número preciso de pessoas, com as quais trabalhamos, nem foram 
sempre as mesmas, no entanto, houve durante este período, alguns utilizadores que 
apareceram quase todos os dias. O grupo foi formado por homens e mulheres, 
essencialmente aposentados, que dispunham de tempo livre e interesse em colaborar. O 
grupo era composto por cerca de 30 pessoas, participando ora numas, ora noutras 
atividades, tendo em conta o interesse de cada um pela atividade desenvolvida, ou pelo 
tema tratado. Contudo, houve sempre um esforço para organizar atividades que 
promovessem o interesse e a participação de todos os utilizadores. 
Para que melhor se pudesse ir ao encontro dos interesses das pessoas, das suas 
motivações e das suas expetativas, em relação ao projeto apresentado, foi necessário, 
em primeiro lugar proceder a uma observação responsável e atenta, à recolha de 
algumas informações e opiniões através de conversas informais, através de um 
questionário, que foi passado na Sala de Leitura de Adultos, feito a todos os leitores 
seniores que entraram na sala durante um dia (Ver Anexo 3). Os resultados do 
questionário são apresentados na fase de avaliação, (ponto: 5.2). 
A propósito da elaboração de um projeto que sirva as exigências de um 
determinado público, é necessário conhecer, de certa forma, as suas exigências. Nesse 
sentido, Sempere (2004: 136) diz: “O profissional deve adquirir uma capacidade de 
elaboração de projetos que lhe permita definir as suas opções individuais, mas também 
deve contribuir para esta perspetiva com a elaboração de uma forma própria na 
organização onde trabalha.”  
O trabalho de conceção de um projeto de educação de adultos e intervenção 
comunitária exige algum conhecimento das exigências do público-alvo, das suas 
expectativas e dos seus interesses. Neste sentido houve a necessidade de observar a 
realidade, permanecendo na Sala de Leitura de Adultos da Biblioteca Municipal, para 
deste modo poder avaliar as necessidades dos utilizadores mais idosos com maior tempo 
disponível, principais destinatários deste projeto. 
A colaboração dos funcionários da biblioteca, nomeadamente do Bibliotecário, 
da Animadora e todos os outros colaboradores, assim como a empatia gerada com os 
utilizadores, facilitaram o trabalho de análise das necessidades, das motivações e das 
expetativas. 
O aumento significativo de leitores assíduos na biblioteca está relacionado com a 
necessidade destes passarem o seu tempo livre de uma forma mais agradável. 
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Por isso, o projeto de estágio “Formas de Ler o Mundo: O papel da biblioteca na 
educação dos adultos”, surge da observação feita na Sala de Leitura de Adultos e 
pretende, essencialmente, abordar a importância da biblioteca na vida das pessoas. 
Numa perspetiva sociocultural, onde todos estão envolvidos, sem nada ser imposto, os 
leitores seniores possam marcar a sua presença nas atividades desenvolvidas.  
Neste sentido, todos os leitores foram convidados a participar neste projeto, 
embora tivesse havido algumas recusas. Participaram, assim, cerca de trinta pessoas, na 
sua maioria aposentados.  
Para podermos compreender melhor, e dar um melhor sentido a este projeto, 
tivemos de aprender e fazer algumas leituras, nomeadamente com Paulo Freire, 
principal referência na educação dos adultos, e que nos diz: “Como educador preciso de 
ir ‘lendo’ cada vez melhor a leitura do mundo (…) E isso tudo vem explicitado ou 
sugerido ou escondido no que chamo ‘leitura do mundo’ que precede sempre a leitura 
da palavra”, (2007: 81).  
Sempere (2004: 138) é de opinião que: “Quando se elabora um projecto, não se 
pode aplicar uma metodologia sem estudar, em pormenor, o conjunto de situações que 
motivaram, influíram e, por vezes, inspiraram a concepção de uma intervenção 
determinada.”  
Assim, a especificação dos objetivos é um processo essencial na realização de 
um projeto, pois funcionam como uma referência na estruturação de um plano que se 
pretende desenvolver, funcionando como diretriz e garantindo um maior rigor ao 
referido projeto. 
Na opinião de Glória Perez Serrano (2008: 44-47) “Os objectivos de um 
Projecto Social são os propósitos que pretendemos alcançar com a execução de uma 
acção planificada.” Fala-nos, ainda, “dos objetivos gerais e específicos. Os objetivos 
gerais admitem várias interpretações e não fazem referência a uma conduta observável, 
e os objetivos específicos são mais concretos e constituem especificidades mais precisas 
e restritas dos mesmos”.  
Ainda de acordo com Sempere, (op. cit.: 139) “A reflexão sobre a origem e o 
ponto de partida do projecto permite-nos um primeiro nível de conhecimento sobre as 
situações que podem condicionar a nossa concepção.”  
Durante a fase de diagnóstico de necessidades/potencialidades, de acordo com as 
informações obtidas, foi traçado um projeto, cujos objetivos se adaptaram às 
expetativas, aspirações, vontades e desejos do público-alvo. O principal desejo destes 
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utilizadores seniores era a possibilidade de haver um espaço onde pudessem, numa 
atitude mais descontraída, conviver uns com os outros, sem que fosse obrigatório 
permanecerem em silêncio, como é comum nas salas de leitura da biblioteca. 
 
Observação Participante/Não Participante 
A observação é um método/técnica, suscitado por um problema que o 
investigador tem necessidade de solucionar. A observação agrupa-se em dois ramos 
diferentes: a observação direta e a observação indireta, adotadas em função do problema 
em causa. A observação direta obriga à interação do investigador com o seu contexto 
espaço-tempo.  
A observação implica três operações: conceber o instrumento de observação, 
testá-lo e recolher os dados. Caracteriza-se pela interação entre o observador e o 
observado. A observação participante e não participante facilitou a escolha do tema: 
“Formas de ler o Mundo: o papel da biblioteca na educação dos adultos”.  
Na opinião de Quivy e Campenhoudt (1998:196) “a observação direta constitui o 
único método de investigação que capta os comportamentos no momento em que se 
produzem em si mesmos, sem a mediação de um documento ou de um testemunho.  
A observação direta engloba a observação participante e não participante. Aqui o 
investigador é um espectador atento que organiza e regista todas as informações dos 
fenómenos sociais e dos acontecimentos”.  
É nesta observação direta, que se insere todo este registo, do que foi observado 
no período inicial do meu estágio.  
Nesta observação é permitido ao observador a captação de um conjunto de 
aspetos acerca do meio e dos sujeitos observados, entre eles o espaço e o tempo onde se 
desenlaçam as ações, as relações interpessoais e sociais, e a forma como os 
atores/observados atuam perante a realidade, pois existem normas, regulamentos, 
hábitos, procedimentos, comportamentos, entre outros, aos quais é necessário uma 
adaptação. 
Deste modo, como futura profissional de Educação de Adultos e Intervenção 
Comunitária, a minha observação e integração foi sempre feita de uma forma 
participante, estando sempre atenta ao que se passava à minha volta. 
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Conversas informais 
As conversas informais com os utilizadores durante o período de observação 
diária contribuíram, ou foram, até, o ponto de partida da conceção do projeto: “Formas 
de Ler o Mundo: O papel da biblioteca na educação dos adultos”. Com estas conversas 
verificamos a necessidade de trazer uma dinâmica diferente, com atividades diferentes, 
e que pudessem envolver os utilizadores de formas diferentes. Assim, num espaço que 
se pretende formal, conseguimos introduzir algumas atividades que, normalmente, não 
aconteciam na sala de leitura da biblioteca. 
As conversas informais que fui tendo com os utilizadores permitiram que 
tentasse modificar um pouco as dinâmicas utilizadas na sala de leitura de adultos. Claro 
que tudo aconteceu devido à cooperação do diretor da biblioteca, que nunca se opôs às 
atividades aqui realizadas, tendo, até, participado em algumas. 
 
Pesquisa Bibliográfica e Análise Documental 
Para realizar e depois desenvolver um projeto é necessário fazer pesquisas 
bibliográficas, consultar documentos, para se conseguir obter, cruzar e complementar 
informações.  
Para dar vida ao projeto apresentado, foi necessário haver uma contínua pesquisa 
bibliográfica, tanto para saber como agir, como para dar respostas ao projeto em si, 
relacionado com várias formas de leitura. Paulo Freire foi a grande referência do 
projeto, para melhor entender a forma de ler o mundo.  
O projeto educativo da biblioteca foi, também, uma grande referência, pois 
serviu, de certa forma, de base ao projeto. Com atividades mais direcionadas para o 
público mais jovem, conseguimos com o projeto: “Formas de Ler o Mundo: O papel da 
biblioteca na educação dos adultos”, adaptar algumas das atividades aos adultos, e com 
muito sucesso. Tentamos colaborar com a forma de trabalhar da Instituição, pois, 
embora, tivéssemos liberdade para realizar um projeto de intervenção, este teria de estar 
na linha do seu Projeto Educativo.  
 
 
2.4. Área/Problemática da Intervenção/Investigação 
 
Art.º 26º - Direito à Educação §“1 – Toda a pessoa tem direito à educação. 
(…); § 2 – A educação deve visar a plena expansão da personalidade humana e ao 
15 
 
reforço dos direitos do homem e das liberdades fundamentais e deve favorecer a 
compreensão, a tolerância e a amizade entre todas as nações (…)” 
Art.º 27º - Direito de Tomar parte livremente na Vida Cultural - § “1 – Toda a 
pessoa tem o direito de tomar parte livremente na vida cultural da comunidade, de fruir 
as artes e de participar no progresso científico e nos benefícios que deste resultam. 
(…)” 4 
Declaração Universal dos Direitos Humanos 
A biblioteca é, sem dúvida, um local de livre acesso, e como refere o Manifesto 
da UNESCO é a “ porta de acesso local ao conhecimento”, é um local que tem o dever 
de fornecer todas as condições para uma aprendizagem contínua. 
Durante o meu estágio tentei, sempre que possível, colocar em prática os 
conhecimentos adquiridos durante a formação académica, tendo como base os 
objetivos
5
 da área de especialização em Educação de Adultos e Intervenção 
Comunitária, do Mestrado em Educação: 
1. Fornecer um quadro teórico-conceptual operacionalizado ao nível dos princípios, 
dos modelos e das manifestações temporais da educação de adultos e intervenção 
comunitária; 
2. Proporcionar o conhecimento de um conjunto de métodos, técnicas e estratégias 
aplicáveis no campo da educação de adultos e intervenção comunitária; 
3. Possibilitar uma adaptação operatória às exigências de mediação e avaliação em 
contextos profissionais de educação de adultos e intervenção comunitária; 
4. Dinamizar processos de aplicação prática dos conhecimentos adquiridos em 
situações concretas de educação de adultos, animação e intervenção comunitária; 
5. Desenvolver competências de investigação no âmbito da educação de adultos e 
intervenção comunitária. 
Além destes objetivos da especialização em Educação de Adultos e Intervenção 
Comunitária, foram tidos em conta os objetivos do projeto educativo da Biblioteca, 
assim como as necessidades e expetativas dos utilizadores. 
Os objetivos da Biblioteca
6
, como instituição democrática de educação, 
informação, cultura e lazer são:  
1. A nível da educação: Promover e fornecer meios para o autodesenvolvimento do 
indivíduo, seja qual for o seu nível de educação, eliminando a barreira entre o 
indivíduo e os conhecimentos; 
2. A nível da informação: Fornecer ao indivíduo/grupo informações certas, com 
rapidez e em profundidade, particularmente sobre assuntos de interesse corrente; 
                                                          
4 Carta Internacional dos Direitos do Homem 
5 Apresentação do Ciclo de Estudos Conducentes ao Grau de Mestre em Educação – Área de Especialização em E A IC  
6 Projeto Educativo da Biblioteca Municipal de Barcelos: ano letivo 2011/2012. 
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3. A nível da cultura: Ser um dos principais centros da vida cultural e promover uma 
maior fruição, prazer e apreciação de todas as artes: 
4. A nível do lazer: participar no encorajamento à utilização positiva do lazer e 
facultar meios de mudança e descontração.  
Todo este projeto de intervenção, realizada na Sala de Leitura de Adultos da 
Biblioteca Municipal, foi dirigido aos leitores seniores, mas nele estiveram envolvidos 
todos os utilizadores da sala.  
Sempre que ocorreu uma atividade diferente, todo o público presente foi 
pessoalmente convidado a participar, ficando assim informado, dando também a sua 
“autorização”. Houve, portanto, todo um envolvimento intergeracional, pois os mais 
jovens aparecem, também, em grande número.  
Foram feitas algumas leituras acerca da educação e do envelhecimento, para 
melhor podermos entender a área/problemática tratada.  
Neste sentido, temos como referência Ezequiel Ander-Egg (2009: 242-243), ele 
próprio um idoso cheio de vitalidade, aponta o avanço da medicina e as melhores 
condições de vida e de higiene, como facilitadores de uma maior longevidade. A baixa 
natalidade e o aumento da esperança de vida são, hoje, uma realidade.  
O envelhecer é um processo natural, e que faz parte do ciclo vital da vida, 
interessa, neste campo, pensar na forma de como contornar esta etapa da vida, criando 
condições para um envelhecimento mais saudável, mas ativo e com mais alegria. Os 
idosos para se sentirem ativos têm que ser envolvidos na vida cultural e social da 
comunidade. 
Assim, quando falamos de Educação de Adultos e Intervenção Comunitária, 
falamos de criar processos que ajudem os adultos seniores a ultrapassarem os problemas 
que a idade acarreta. Importa, aqui, dar mais sentido à vida, com atividades que ocupem 
e envolvam os idosos numa perspetiva de “não para dar mais anos à vida, mas sim, 
para dar mais vida aos anos” , como referem as palavras de Ventosa, citado por Lopes 
(2006: 337). 
Neste sentido, tornou-se pertinente a realização deste projeto, que visa a 
integração de todos os leitores seniores, num propósito de educação ao longo de toda a 
vida.  
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3. ENQUADRAMENTO TEÓRICO DA PROBLEMÁTICA DO 
ESTÁGIO 
 
3.1. Investigações e Intervenções na Área da Educação dos Adultos 
 
Normalmente a ideia de educação de adultos coincide com a ideia de escola. A 
UNESCO, na Conferência de Nairobi (1976), aclara: “A expressão ‘educação de 
adultos’ designa a totalidade dos processos organizados da educação, qualquer que seja 
o conteúdo, o nível ou o método, quer sejam formais ou não formais, quer prolonguem 
ou substituam a educação inicial ministrada nas escolas e nas universidades, e sob a 
forma de aprendizagem profissional, graças aos quais as pessoas consideradas como 
adultas pela sociedade a que pertencem desenvolvam as suas aptidões, enriqueçam os 
seus conhecimentos, melhorem as suas qualificações técnicas ou profissionais ou lhes 
dão uma nova orientação, e fazem evoluir as suas atitudes ou o seu comportamento na 
dupla perspetiva de um desenvolvimento integral do homem e de uma participação no 
desenvolvimento social, económico e cultural equilibrado e independente.” 
Canário (2008: 82) citando Coombs, diz: 
“(…) o processo ao longo da vida através do qual cada pessoa adquire e 
acumula conhecimentos, (…) em casa, no trabalho, no lazer,; a partir do exemplo e das 
atitudes da família e dos amigos; das viagens, lendo jornais e livros, ou escutando 
rádio, vendo filmes ou televisão. Em geral a educação informal não é organizada, nem 
sistematizada, nem sequer, muitas vezes, intencional, mas constitui até ao presente a 
maior fatia da aprendizagem total durante a vida de uma pessoa.”  
A propósito desta Conferência (Nairobi, 1976), Carl Rogers, citado por Ribeiro 
Dias, diz: “ninguém pode julgar-se excluído e ninguém pode vangloriar-se de já ter 
chegado ao fim, acontece que a educação de adultos não é só para alguns, mas para 
todos, como educandos e como educadores, na medida em que sejam criadas condições 
para podermos crescer, em sentido humano, até ao termo dos nossos dias.” (2009: 12)  
Citando Alain Touraine, Fernando Belchior (1990: 31) diz: “toda a sociedade, 
em todas as épocas, e embora em graus diversos, se reproduz, adapta e produz a si 
própria.” 
É através do acumular de conhecimentos e experiências que o adulto vai 
construindo a sua formação. Apontando a sua opinião, Ribeiro Dias (2009: 35) diz: 
 “ No horizonte da educação ao longo da vida, ela não se encontra reduzida a 
um tempo ou a um espaço, um edifício ou uma instituição, não corresponde a uma fase 
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da existência, mas abarca todo o tempo e todo o lugar em que o ser humano vive, 
convive, trabalha e se diverte, na medida em que pertence a todos ter ocupações e 
dispor de tempos livres, trabalhar e folgar.”  
Sendo assim, a biblioteca tem, no campo da educação ao longo de toda a vida, 
um papel de grande importância, na medida em que é um espaço de encontro pessoal e 
cultural da comunidade, deixando de ser um depósito de livros e passando a ser um 
espaço de cultura e de lazer.  
A atenção dada aos vários grupos etários, nomeadamente aos mais idosos ou aos 
desempregados vem de encontro à confiança depositada pela UNESCO
7“enquanto 
força viva para a educação, a cultura e a informação, e como agente essencial para a 
promoção da paz e do bem-estar espiritual das mentes dos homens e das mulheres.” 
Citando a opinião de Limón e Crespo, Requejo Osório (2005: 290) diz que: “O 
envelhecimento trava-se se permanecermos activos; se estivermos informados e nos 
mantivermos em formação permanente; se promovermos o convívio e a integração 
social e se participarmos activa, crítica e criativamente.” 
Vários autores apontam a animação sociocultural como fazendo parte do campo 
educativo da educação permanente, nomeadamente, enquanto educação não formal e 
informal, tentando fomentar a aprendizagem durante toda a vida. Requejo Osório (2005: 
316-320), apontando opiniões de vários autores, como Freire, Ande-Egg, Lemieux, 
Lumsden ou Mezirow, refere: “O que importa nos processos de animação é gerar 
processos de participação, criando espaços para a comunicação dos grupos e das 
pessoas, com vista ao estímulo dos diferentes grupos para que se empreendam processos 
de desenvolvimento social e cultural.” 
 Diz ainda, “O modelo de educação não formal está mais relacionado com a 
formação contínua e com o objetivo de dar respostas às necessidades educativas dos 
seniores. Os processos educativos nestas idades já não têm como objetivo preparar ou 
reciclar as atividades laborais. Não quer dizer que a pessoa não continue ativa, o 
objetivo básico é continuar a evoluir. O importante é compreender-se e compreender o 
mundo, continuando a cultivar-se, a promover-se e estar a par dos problemas do mundo 
e das mudanças tecnológicas.” 
Ainda no âmbito da animação sociocultural, Requejo Osório (2004: 244): “No 
contexto da animação sociocultural com pessoas adultas, o importante não é tanto a 
cultura como consumo, mas a cultura como participação.”  
                                                          
7 Manifesto da UNESCO sobre Bibliotecas Públicas. 
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Ventosa, citado por Lopes, Galinha e Loureiro (2010: 85) diz: “A Animação 
Sociocultural, a Animação Socioeducativa e a Educação Permanente constituem na 
actualidade uma tríade que funciona num sistema interactivo ininterrupto.”Ainda 
seguindo a mesma sequência de ideias estes autores referem: 
“Concebemos a Educação como algo que não se esgota no escolar, não 
podemos esquecer que a educação é anterior à escola, pois antes de haver escola já se 
presenciavam práticas educativas. Aquilo que normalmente se designa como Educação 
Permanente ou Educação ao Longo da Vida, nada msis é, no nosso entender, do que a 
articulação entre os diferentes espaços educativos formais, não formais e informais.”  
No âmbito do desenvolvimento deste trabalho, houve necessidade de investigar 
alguns projetos desenvolvidos por outras instituições relacionados com o tema 
desenvolvido neste Estágio.  
Os Clubes de Leitura e/ou Comunidades de Leitores, assim como os projetos 
desenvolvidos por outras bibliotecas, serviram de referência neste trabalho. Neste 
sentido, apresentamos dois exemplos de comunidades de leitores, o da Comunidade de 
Leitores da Livraria Almedina e o da Comunidade de Leitores da Biblioteca Pública de 
Évora. Além dos projetos já referidos, tomamos como referência os trabalhos 
desenvolvidos pela Casa das Artes de Vila Nova de Famalicão e da Escola Básica 2/3 
de Leça da Palmeira. 
 
Comunidade de Leitores Almedina 
A Livraria Almedina oferece aos seus leitores o Projeto “Esta Semana – Café e 
Letras – Comunidade de Leitores.” Com o seguinte objetivo: Ler como uma forma de 
resistência; partilhar as leituras. 
A Comunidade de Leitores da Almedina é a mais antiga comunidade de leitores 
ativa numa livraria portuguesa, afirma-se como o espaço de excelência para todos os 
que gostam de ler e conhecer pessoalmente os autores da língua portuguesa. 
Coordenada e moderada por Filipa Melo, jornalista e escritora, e é composta por 
um número heterogéneo de pessoas. Esta Comunidade reúne-se num ambiente informal 
para partilhar a leitura prévia de um livro de ficção. Em conjunto, o livro é relido em 
voz alta, analisado, discutido e relacionado com outras leituras paralelas e com a 
experiência de vida de cada um. 
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Os encontros realizam-se na primeira e na última quartas-feiras de cada mês. Na 
última sessão de cada mês está sempre presente o autor em destaque.
8
.  
 
Comunidade de Leitores da Biblioteca Pública de Évora  
A Biblioteca Pública de Évora oferece aos seus leitores o Projeto: Comunidade 
de Leitores – [Linguagem Literária e Linguagem Pictórica] 
As comunidades de leitores têm como finalidade a descoberta de formas 
diferentes de aproximação ao texto escrito. O facto de esta atividade ser levada a cabo 
por pessoas que se reúnem para falar das suas experiências individuais, torna a ação 
mais interessante, gera cumplicidade e produz resultados surpreendentes. 
Esta comunidade tem cerca de vinte participantes, pessoas, que partilham 
informação sobre várias áreas de interesse, proporcionando momentos de debate e 
reflexão informais. Tem como moderadora e dinamizadora do projeto: Helena 
Vasconcelos. 
Os objetivos principais prendem-se com a oportunidade de introduzir temas para 
discussão ligados à vida, às inquietações e à história de toda a gente e de cada um, o 
amor, a fé, a viagem, a morte, o feminino/masculino... 
Nesta Comunidade de Leitores privilegiam-se livros e autores que de alguma 
forma trabalhem estes temas. 
São destinatários deste projeto todas as pessoas que gostam de ler, partilhar, as 
suas leituras, refletir e debater em comum, temas, livros, e autores, fortificando elos de 
sociabilidade
9
.  
 
Vovóteca: Projeto do Serviço Educativo da Casa das Artes de Vila Nova de 
Famalicão
10
  
Vovóteca: Projeto do Serviço Educativo da Casa das Artes de Vila Nova de 
Famalicão é um projeto de animação destinado a um público sénior, especialmente 
dirigido aos utentes dos centros de dia de Vila Nova de Famalicão, e a quem quiser 
participar. Este projeto pretende a divulgação, a preservação e a promoção da cultura 
dos mais idosos, proporcionando uma partilha de saberes e experiências, e que ao 
mesmo tempo possa ser um motivo de alegria e de felicidade para quem partilha as suas 
                                                          
8 http://blogedoscafes.blogs.sapo.pt 
9 www.evora.net/bpe/actividades/grupos_leitura/comunidade_leitores 
10  Isabel Marques/Mariana Pereira (2009) 
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experiências. Isabel Marques e Mariana Pereira (2009: 360-365) apresentam este 
projeto, como um projeto com o objetivo de promover o convívio intergeracional. 
Pretendem com este projeto alcançar, não ganhos monetários, mas sim ganhos culturais 
e afetivos, assim como preservar toda uma cultura patrimonial valiosa, que só os mais 
velhos encerram.  
Com os principais objetivos de: 
- Preservar as tradições, mantendo o seu valor; 
- Manter vivas as histórias de todos os tempos e manter viva a memória coletiva; 
-Manter viva a tradição das canções de ninar, os brinquedos, os jogos e as 
lengalengas de todos os tempos; 
- Para que tudo de bom que têm as tradições populares se valorize e se prolongue 
pelos tempos. 
Este projeto dá pelo nome “Projeto Art’a 3, Pais, Avós e Netos”, engloba 
várias ações, entre os quais, Debates; Reuniões de planificação e avaliação; Workshops; 
Ateliês; (Com) Vivências; Espetáculos; Exposições e Tempo de encontro. 
Pretende ser um projeto simples, contudo, tem sempre um técnico especializado, 
que atua, normalmente de forma despercebida, e que vai gerindo o processo, na 
prevenção dos conflitos ou nos desafios lançados. As ações de intervenção são feitas a 
partir do Teatro, das Exposições e outra atividades que são dirigidas ao público sénior. 
Para atingir o objetivo proposto para este projeto salientam-se as seguintes 
atividades: 
- Artes da conversa; 
- Teatro e Exposições; 
- Quinta expressiva; 
- Baile sénior 
Apresentam-se como exemplo a descrição de algumas das atividades 
desenvolvidas neste projeto, tais como: 
“Artes da Conversa”- é um espaço onde tem lugar a conversa informal onde 
os presentes são convidados a conversar e refletir em temáticas relacionadas com a Casa 
das Artes e os adultos seniores. Com esta ação pretende-se dar espaço à comunicação e 
demonstrar que conversar é uma Arte. E que através dela se pode descobrir que abordar 
determinados assuntos interessarão a outras pessoas. 
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Com esta dinâmica pretende-se estimular todos os presentes a falar e a dar as 
suas opiniões, convidando todos os intervenientes a dialogar. Os momentos de convívio 
proporcionados por esta atividade pretendem um melhor relacionamento familiar, social 
e comunitário dos idosos. 
Quinta expressiva -“Arte Floral”- este ateliê serve para, através das flores, 
trabalhar as questões ligadas às expressões artísticas, afetivas e emocionais, tem por 
objetivo trabalhar a criatividade dos idosos, fomentando a participação, a criatividade e 
o envolvimento, proporcionando, até, a descoberta das suas potencialidades. 
São abordadas, neste ateliê, questões ligadas à classificação das flores, quanto à 
cor, ao volume ou ao seu carater. O objetivo principal desta atividade é o envolvimento 
e o conhecimento dos participantes, através da linguagem artística, e proporcionar a 
facilidade de um hobby domiciliário. 
“Baile sénior” – esta atividade é desenvolvida na zona do bar da Casa das 
Artes, tem como objetivo principal o diálogo entre os idosos, explorando a expressão 
corporal, ao mesmo tempo que combate a solidão. Ao sabor de um chá os idosos são 
convidados a dançar ou ouvir as músicas do seu agrado, ao mesmo tempo é promovida 
uma vida saudável. 
As atividades contam, normalmente, com a colaboração do Técnico de 
Animação Sociocultural, de Técnico convidado, conforme a atividade, desde Psicólogo, 
Monitor, Professor, etc. conforme a atividade a desenvolver. 
Todas as atividades têm a duração de duas horas, aproximadamente, com um 
intervalo de dez minutos. 
 
 Experiência de Animação Sociocultural no Lar de Idosos da Santa Casa da 
Misericórdia da Murtosa
11
 
Este projeto foi apresentado por Ana Catarina Silva (2009: 344-347) e refere-se 
ao programa de animação do Lar de Idosos da Santa Casa da Misericórdia da Murtosa. 
Na execução deste programa estiveram presentes alguns objetivos, entre os quais  
- Promover o envelhecimento ativo;  
- Promover a melhoria da qualidade de vida; 
-Proporcionar uma vida mais harmoniosa, atrativa e dinâmica com a participação 
e envolvimento dos idosos;  
                                                          
11  Silva, Ana Catarina (2009) 
23 
 
- valorizar as capacidades, competências e saberes promovendo a autoestima e a 
autoconfiança dos idosos, assim como, motivar e incentivar o idoso para novas 
experiências. 
Para realizar este programa organizaram-se algumas atividades relacionadas com 
a comemoração de efemérides, algumas mais regulares, e outras mais pontuais. Destas 
atividades faz parte o Ateliê de Leitura, onde são lidos romances, contos ou outro 
género em que os participantes mostrem interesse. Os momentos de leitura são 
orientados pela animadora sociocultural e ocorrem na biblioteca da instituição.  
Velhos e Novos Saberes – esta atividade traduz-se, num conjunto de várias 
atividades que se complementam e se dividem em dois grupos, o grupo dos velhos 
saberes: contos, ditos populares, etc. e os novos saberes: informática, internet, etc.  
Além destas atividades há, ainda, os Ateliês de Expressão Plástica; Sessões de 
Cinema; Grupo de Cantares; os Jogos, Ateliê de Jardinagem; Ginástica; Passeios e 
Visitas que se organizam a sítios de interesse dos idosos, organizam-se visitas a 
exposições e museus, como forma de envolver os idosos na cultura local, tendo sempre 
em atenção as suas limitações. Os idosos deste Lar, sempre que possível, participam em 
atividades coletivas organizadas por outras instituições. 
Concluímos, a partir destes exemplos concretos, que é importante realizar 
atividades, mas é também importante conhecer as opiniões de quem já desenvolveu 
trabalho nestes campos, para conseguirmos, aliando a teoria e a prática, realizar 
dinâmicas criativas, que levem aos objetivos pretendidos, tendo em conta que os 
projetos são construídos com os atores e não para os atores. 
A investigação de projetos realizados por outras instituições servem, também, 
para estarmos mais atentos na forma de construir e executar o nosso próprio projeto. 
Neste sentido foi de grande utilidade observar os projetos das Comunidades de Leitores, 
da Livraria Almedina e da Biblioteca Pública de Évora, assim como o projeto de 
animação da Casa das Artes de Vila Nova de Famalicão, que se inscreve no âmbito da 
leitura, na medida em que pretende promover a preservação dos saberes dos mais 
idosos, as tradições, as canções de outros tempos, as lengalengas, entre outros saberes, 
assim como promover boas práticas de educação para a saúde e de cidadania, 
fomentando a educação ao longo de toda a vida, além de um convívio intergeracional. 
Ainda no seguimento desta investigação trazemos o exemplo de um projeto 
desenvolvido num lar de idosos, “Programa de Animação Sociocultural do Lar de 
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Idosos da Santa Casa da Misericórdia da Murtosa”, não se inscrevendo na área de 
investigação relacionada com bibliotecas, pensamos ter alguma relevância neste estudo, 
visto podermos, as atividades aqui desenvolvidas, podem estar relacionadas com a 
aprimorar o gosto pela leitura, assim como tornar mais prazerosa esta última etapa da 
vida. 
Foi neste sentido, de uma formação e informação permanente, num convívio 
ativo, onde se procurou que todos estivessem envolvidos, de uma forma livre que 
desenvolvemos o projeto: “Formas de Ler o Mundo: O papel da biblioteca na educação 
dos adultos”, como forma de levar os participantes a aprimorarem o gosto pela leitura, 
tendo por base o papel da biblioteca pública no estímulo da leitura em todas as idades 
da vida.  
A este propósito apresentamos as palavras de Hernandez (2007: 47) que defende 
o estímulo da leitura em todas as fases da vida, além da aquisição de novas formas de 
informação, para que mais tarde não se sintam marginalizados. Assim refere:  
“El estímulo de la lectura debería acompañar a las personas a lo largo de 
toda su vida (…).” Pero los retos que par los ciudadanos de qualquer edad plantea la 
sociedad de la información, exigen un actuación decidida en la promoción de la lectura 
y la aquisición de nuevas destrezas informativas también entre los adultos y, por 
supuesto, entre las personas de mayor edad (…) va parejo al pelerigo de verse 
marginados de los nuevos flujos de la comunicación humana.”  
 
 
3.2. Referenciais Teóricos 
 
A problemática ligada ao Papel da Biblioteca na Educação dos Adultos, nas mais 
variadas formas de leitura, está cada vez mais atual, na medida em que as bibliotecas, 
cada vez são mais procuradas pelos adultos, nomeadamente pelos adultos seniores, que 
vêm na biblioteca um espaço onde podem ter momentos de lazer, ocupar os seus tempos 
livres e atualizar os seus conhecimentos e onde a entrada é livre. De acordo com o 
Manifesto da Unesco, as bibliotecas públicas devem tornar-se no centro cultural da 
comunidade, da promoção do livro e da leitura e da literacia. 
Sendo assim, para trabalhar a temática relacionada com o projeto: “Formas de 
Ler o Mundo: O papel da biblioteca na educação dos adultos”, foi necessário explorar e 
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aclarar alguns conceitos a ela associados. Para uma melhor compreensão do tema 
faremos a abordagem aos temas: Biblioteca, Leitura e Literacia.  
Falar de educação e formação de idosos parece um pouco desadequado, visto a 
maioria dos textos estarem, particularmente, relacionados com a infância ou juventude, 
contudo, tentamos aproximar os estudos feitos e relacioná-los com a educação dos 
adultos.  
E de acordo com Silva (2002: 43), “A criança de hoje, adulto de amanhã, terá 
de ser preparada para considerar as Bibliotecas uma referência essencial na sua vida.” 
Portanto, para falar destes conceitos não há etapas, visto a educação ser intemporal.  
 
 
3.2.1. Biblioteca 
 
O dicionário define biblioteca como: “edifício ou sala onde estão conservados 
ou arrumados, de forma organizada livros e documentos destinados à leitura
12” 
Numa perspetiva de educação ao longo de toda a vida, onde todos têm um 
espaço para aprender e ensinar, Dewey citado por Gascuel (1987:25) identifica a 
Biblioteca Pública como “A Universidade do povo”.  
Gascuel, continuando a ideia, completa, ainda, dizendo: “Actualmente, 
considera-se que a biblioteca pública é a instituição essencial da educação 
permanente: o livro, objecto escolar para as crianças, continua a ser encarado como 
um utensílio de aprendizagem posto à disposição daqueles que deixaram de frequentar 
a escola.”  
Tomando a Biblioteca como um local ideal de encontro das pessoas, tornam-se 
mágicas as palavras de Paulo Freire (2007: 84) quando diz: “Onde quer que haja 
mulheres e homens há sempre o que fazer, há sempre o que ensinar, há sempre o que 
aprender.” 
Mais do que ler, conservar e difundir livros, a biblioteca transforma-se num 
centro de documentação acessível ao leitor e também num centro de vida social e 
cultural, quando desenvolve atividades de animação e da promoção e difusão da leitura. 
Alice Garrigoux citada por Gascuel (1987: 11) diz: “Animar uma biblioteca é, 
evidentemente, conferir a todas as manifestações que lhe são próprias um certo 
espírito”.  
                                                          
12 Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea da Academia das Ciências de Lisboa, 2001. 
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Ao lado da função da conservação e difusão a animação apresenta-se como uma 
nova função ao serviço, não tanto da valorização do património da biblioteca, mas da 
educação permanente e da vida cultural das comunidades envolventes. 
Diz, ainda, Gascuel, (1987: 63) “A biblioteca não tem por única vocação 
emprestar documentos e fomentar a leitura a sós ou o estudo, mas também promover 
atividades culturais.” 
Resende, Hassenforder & Lefort e Stoll & Fink citados por Silva (2002: 44) 
falam das “bibliotecas como centros onde, na vida adulta, os cidadãos têm de recorrer. 
Por isso, pretende-se que as bibliotecas públicas/municipais se empenhem em facultar 
os documentos necessários, nas mais variadas formas de suportes, para que prestem um 
bom serviço, que motivem e formem os utilizadores. Contudo, estes autores referem que 
o interesse da procura das bibliotecas na idade adulta, terá de ser inculcada nas idades 
mais jovens. Só se descobre-se a importância da biblioteca quando a frequentamos, para 
isso é necessário motivação, convicção para a necessidade dessa frequência, aquisição 
de hábitos e domínio dos meios que lhe permitam o acesso.” 
Petit (2008: 11) aponta a importâncias das bibliotecas na promoção do gosto 
pela leitura, e na importância do mediador da leitura ou do profissional da biblioteca, 
para moldar o gosto pela leitura, quando diz: “As bibliotecas também estão qualificadas 
para contribuir para uma mudança de atitude em relação à leitura.”  
Fazemos, ainda, uma observação ao que esperam os leitores dos profissionais de 
uma biblioteca, nomeadamente do bibliotecário. Petit (op. cit.: 165) apresenta o 
depoimento de Ridha, um dos jovens com quem trabalhou no estudo apresentado, que 
menciona o que é importante num bibliotecário: “Mais que ser um conservador ou um 
guardião de livros, ser uma espécie de mágico que nos leva aos livros, que nos conduz 
a outros mundos.”  
As bibliotecas podem ser de vários tipos, de entre os quais destacamos: as 
bibliotecas de leitura pública, de livre acesso; as bibliotecas itinerantes ou as bibliotecas 
digitais, entre outros.  
 
Bibliotecas de leitura pública 
As bibliotecas de leitura pública são as bibliotecas onde o acesso do público aos 
livros, é direto, isto é, as pessoas são livres de percorrerem as estantes dispersas por 
salas amplas, e pegar nos livros que desejarem. São, ao mesmo tempo, lugar de 
descoberta, onde se pode encontrar resposta para qualquer dúvida, estudar, pesquisar 
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temas para os trabalhos, levar livros para ler em casa, ler um jornal, ou simplesmente 
passar os tempos livres, num local acolhedor e simpático. E como refere Nunes (2007: 
34) “Em primeiro lugar, a Biblioteca Pública é um ponto de encontro cultural.” 
Em relação às bibliotecas de livre acesso ou de leitura pública, estas foram 
desenhadas para os diferentes tipos de público, com a função da promoção da literacia e 
do conhecimento, assim como para a promoção da cidadania.  
Sendo assim, sentiu-se a necessidade de fazer nascer importantes equipamentos 
culturais, que proporcionem boas condições de informação e formação, devido a 
crescente procura das instalações por parte de crianças, jovens e adultos que assim o 
exigia, promovendo-se, assim, a divulgação do livro e da leitura, conforme os requisitos 
da Unesco, que enumeramos.  
Missões da Biblioteca Pública13 
As missões-chave da biblioteca pública relacionadas com a informação, a 
alfabetização, a educação e a cultura são as seguintes: 
6. Criar e fortalecer os hábitos de leitura nas crianças, desde a primeira infância; 
7. Apoiar a educação individual e a auto-formação, assim como a educação formal a 
todos os níveis; 
8. Assegurar a cada pessoa os meios para evoluir de forma criativa; 
9. Estimular a imaginação e a criatividade das crianças e dos jovens; 
10. Promover o conhecimento sobre a herança cultural, o apreço pelas artes e pelas 
realizações e inovações científicas; 
11. Possibilitar o acesso a todas as formas de expressão cultural das artes do 
espectáculo; 
12. Fomentar o diálogo inter-cultural e a diversidade cultural; 
13. Apoiar a tradição oral; 
14. Assegurar o acesso dos cidadãos a todos os tipos de informação da comunidade 
local; 
15. Proporcionar serviços de informação adequados às empresas locais, associações e 
grupos de interesse; 
16. Facilitar o desenvolvimento da capacidade de utilizar a informação e a 
informática; 
17. Apoiar, participar e, se necessário, criar programas e actividades de alfabetização 
para os diferentes grupos etários.  
Ainda de acordo com a Unesco, as bibliotecas públicas devem oferecer um 
serviço gratuito, que está a cargo das entidades públicas locais e nacionais, que são 
igualmente encorajadas a apoiar ativamente o seu desenvolvimento.   
                                                          
13 Manifesto da Unesco sobre Bibliotecas Públicas, IFLA 
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O Manifesto da Unesco
14
 refere, ainda, o papel do bibliotecário: “O bibliotecário 
é um intermediário activo entre os utilizadores e os recursos disponíveis. A formação 
profissional contínua do bibliotecário é indispensável para assegurar serviços 
adequados.” 
Ainda seguindo a opinião de Cabral (1996: 42): “… o bom bibliotecário procura 
responder às questões postas pelos leitores, satisfazendo os seus pedidos convicto de 
que um leitor bem servido é a melhor publicidade que uma biblioteca pode ambicionar.”  
De acordo com Escardó i Bas, (2005: 33) o que diferencia as bibliotecas “… es 
que trabajen en ellas autênticos professionales preocupados por oferecer, como me 
gusta llamarla, una biblioteca educadora, en vez de dedicarse a la busca y captura de 
lectores para llenar simples estadísticas o trabajar solamente para cobrir expediente.”  
 
Bibliotecas itinerantes 
As bibliotecas itinerantes são as bibliotecas que vão ter diretamente com as 
pessoas. “Colecções de livros transportada numa viatura e destinada a proporcionar 
um acesso mais fácil à leitura
15
.Normalmente carrinhas, que levam o saber às 
populações mais distantes, levando livros, CDs e DVDs, passando por escolas, aldeias, 
centros sociais, entre outros, são, neste momento, organizadas pelos serviços das 
autarquias, os bibliomóveis.  
As primeiras bibliotecas itinerantes foram criadas pela Fundação Calouste 
Gulbenkian, por Branquinho da Fonseca,
16
 que muito contribuíram para o 
desenvolvimento cultural de muitas pessoas do interior do país, transportando livros e 
sonhos, disso é exemplo o testemunho, citado por Santos (2006: 251): “Também gosto 
desses pequenos romances; acho-os muito apaixonantes, apesar de eu ainda ser nova, 
mas dá-me pena muitas coisas que eu leio.”  
Ou ainda, outro depoimento, (op. cit.), “…apesar de já ter 12 anos, ainda gosto 
dos contos de fadas.”  
O texto que a seguir apresentamos, excerto de uma comunicação apresentada por 
Rui Marques Veloso (2005: 23), faz alguns apontamentos acerca da situação da leitura, 
na segunda metade do século XX, e da importância que tiveram as bibliotecas 
itinerantes da Gulbenkian, na promoção da leitura. 
                                                          
14  Manifesto da Unesco sobre Bibliotecas Públicas, IFLA 
15  Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea da Academia das Ciências de Lisboa, 2001. 
16 SANTOS, Tiago (2006) 
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“Nos anos 40 e 50, as crianças aprendiam a ler, a escrever e a contar na 
escola primária e, para a larga maioria, terminava aí o percurso escolar. Não 
interessava ao poder uma população escolarizada, mas somente dotada de um mínimo 
para obedecer e perpetuar o statu quo que garantia a manutenção de um ditador. O 
atraso que ainda hoje apresentamos enraíza claramente nesses tempos em que o 
analfabetismo dominava e a regressão funcional dos alfabetizados constituía um 
agravante factor de paralisação. A leitura era confundida com a mera oralização, 
redundando numa incapacidade de compreender devidamente o que se lia e de ter o 
espírito crítico necessário para a aquisição do sentido. As excepções, presentes 
sobretudo em meios socioeconómicos favorecidos, conviviam com livros e a leitura era 
valorizada como garantia de voos mais altos. Surge, porém, uma pequenina luz na 
escuridão daqueles tempos: a rede das bibliotecas itinerantes da Fundação Calouste 
Gulbenkian, cr5iada em 1958 e dirigida por Branquinho da Fonseca.”  
Ainda de acordo com Rui Veloso (op. cit.), não podemos deixar de mencionar a 
importância desta reflexão apresentada, reafirmando a importância de levar a 
possibilidade de leitura às pessoas que viviam mais distantes dos grandes centros: 
“A década de 60 marca o início de grandes transformações, (…), na 
consolidação da rede das bibliotecas itinerantes que aposta nas zonas mais 
desfavorecidas do nosso país. Estas vão ter um peso extraordinário no processo de 
aprendizagem e consolidação da leitura, ainda que numerosos docentes da época 
olhassem com arreigada desconfiança para a presença regular das carrinhas e para o 
entusiasmo das crianças e adultos face aquela fonte de saber, descoberta e prazer.”  
Neste momento estas bibliotecas, da Gulbenkian, estão praticamente extintas, 
tendo passado algumas autarquias a lançarem estes serviços a partir das bibliotecas de 
leitura pública. Em Barcelos havia a Biblioteca Itinerante nº 12, que entretanto passou 
para a posse da Camara Municipal e levou livros pelas freguesias do concelho até aos 
primeiros anos da década de 2000. Neste momento encontra-se desativada.  
 
Bibliotecas digitais 
As bibliotecas digitais são bibliotecas que permitem o acesso à distância e que 
eliminam as barreiras físicas, fruto das Novas Tecnologias da Informação e da 
Comunicação. A biblioteca de livros digitais é um local de partilha e é uma iniciativa da 
Web 2.0, visa criar um espaço comunitário na Internet.  
A propósito do novo paradigma sobre bibliotecas, como resultado das novas 
tecnologias da informação, José António Calixto (2007: 9) menciona:  
“Bibliotecas hibridas, funcionando 24 sobre 24 horas, resultantes da expansão 
da informação em suporte digital, estão em desenvolvimento em todo o Mundo, 
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misturando-se, eventualmente fundindo-se, com outras instituições, originando 
ambientes informacionais virtuais para o utilizador.”  
Contudo Manuela Barreto Nunes (2007, pag.32) alerta para a problemática da 
formação das pessoas, para que não se corra o risco de se estar a provocar a exclusão.  
“Efectivamente, o impacto social das bibliotecas públicas em Portugal é ainda 
muito reduzido, aparecendo como inadiável a necessidade de investir em serviços que 
as aproximem dos cidadãos, nomeadamente dos mais desfavorecidos, daqueles que 
mais necessitam de apoio à auto-formação e de orientação num mundo onde demasiada 
informação tende a excluir em vez de incluir.”  
A biblioteca pública tem assim um papel de grande importância, na medida em 
que deve promover formas de ajudar as populações mais desfavorecidas, na procura de 
soluções para esta problemática. Como aponta Nunes (op. cit.: 36), citando Zapata: 
“Inclusiva, formadora, a missão da biblioteca pública implica o 
reconhecimento da importância que todos os tipos de literacia têm para a qualidade de 
vida dos nossos dias. Tradicionalmente, as bibliotecas públicas procuram corresponder 
às necessidades educativas de crianças, jovens e adultos em aspectos relacionados com 
a alfabetização, as literacias e a formação contínua, prevenindo o analfabetismo futuro 
nos adultos através da promoção de uma cultura de leitura nas crianças e apoiando os 
adultos nos seus esforços de aquisição de competências e formação ao longo da vida.”  
O estudo apontado por Manuela Barreto Nunes, (op. cit.: 40) refere vários 
exemplos de bibliotecas nomeadamente, do Canadá e dos Estados Unidos, como 
referência de onde podemos trazer algumas ideias.  
Apresentamos, ainda, algumas reflexões feitas pro Affonso Romano de 
Sant’Anna17, que refere a importância de observar os conhecimentos anteriores de cada 
indivíduo, não deixando de valorizar a experiência de cada ator. 
“Lembremos: o aprendizado já foi oral – o essencial era o uso da memória. 
Com a evolução o saber passou a ser escrito. Hoje passa pelo visual. Ou pode-se dizer 
é oral, é escrito e também visual. O oral, o escrito e o visual se complementam. 
Há um novo universo da leitura além do livro. O livro está se 
metamorfoseando. O leitor também tem que se metamorfosear. Como tem de se 
modificar o editor, o livreiro, o jornalista, o publicitário e todo o sistema da escrita e 
de representação simbólica. De uma certa maneira, todos somos analfabetos. 
Quero dizer, que todos os “leitores virtuais” se adiantaram. A indústria 
fonográfica está caçando avidamente o seu público, as lojas virtuais estão pululando. 
Por que a indústria da produção do livro tarda tanto em descobrir a indústria da 
leitura?” 
                                                          
17
 http://www.catedra.puc, consultado em 7/09/2012 
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Apontamos, ainda, a opinião de Luísa Alvim (2012: 15) que refere a importância 
das redes sociais na relação com as bibliotecas, aproveitando uma maior proximidade e 
um meio de promoção de atividades, dinamização de eventos, chegando, desta forma, 
muito mais rápido aos utilizadores.   
“… as tecnologias Web 2.0 são uma oportunidade para as bibliotecas. Será 
necessário conhecer e aproveitar o conjunto das ferramentas sociais, assim como as 
teorias de comunicação subjacentes, que abrem potencialidades para melhorar a 
comunicação entre os utilizadores e as bibliotecas.  
O intercâmbio e a cooperação são valores que compensam nos usos 
produtivos e educativos das bibliotecas e que se traduzem em ações de gerar e partilhar 
conteúdos com e entre os pares.” 
Alvim (op. cit.: 18) refere a importância das novas tecnologias no 
desenvolvimento e no papel das bibliotecas na mudança das formas de trabalhar e de 
aprender:  
“Com o aparecimento do paradigma da Web 2.0, também as bibliotecas, por 
todo o mundo, estão cada vez mais a incorporar e a utilizar as novas ferramentas, 
técnicas e recursos, que têm modificado os objetivos e a forma de trabalhar nestas 
instituições, integrando pontualmente a informação social criada pela inteligência 
coletiva.”  
Santos (2012: 28) diz a propósito das novas ferramentas utilizadas pelas 
bibliotecas, que estas estão cada vez mais próximas dos leitores, na medida em que os 
seus utilizadores podem através das novas tecnologias utilizar a biblioteca a partir de 
qualquer ponto:  
“As novas tecnologias vieram permitir uma imagem e posicionamento 
completamente diferentes. As Bibliotecas estão mais próximas dos seus utilizadores, 
dos seus interesses e necessidades e estes, por sua vez, passaram a ver a Biblioteca 
como o local e a instituição que lhes pode responder a uma série de questões e 
necessidades.” 
Desta análise depreendemos a importância da biblioteca pública no 
desenvolvimento de toda a informação relacionada com as novas tecnologias, sendo esta 
responsável pela integração dos cidadãos, dando-lhes as ferramentas necessárias para 
combater a infoexclusão. Neste sentido, cabe à biblioteca pública munir-se das 
ferramentas e de pessoal com conhecimentos que possam responder a todas as 
solicitações do público. 
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3.2.2. Leitura 
 
Para definir o termo leitura, o dicionário
18
 refere:  
“Ato ou efeito de ler; ação de decifrar o que está escrito, o que está 
representado por signos gráficos; ato de apreender o conteúdo de uma mensagem 
escrita; pode ser táctil , a que é praticada por invisuais; leitura em voz alta, para uma 
ou várias pessoas; leitura silenciosa; conjunto de conhecimentos, o saber, a cultura 
adquirida através daquilo que se lê; maneira como cada pessoa compreende, interpreta 
um texto, uma obra, um acontecimento, em função de determinados códigos, princípios, 
teorias ou ideologias…” 
Azevedo (2007: 149) aponta a leitura como um desafiador de significados, onde 
cada um atribui um significado conforme a sua visão, conforme as suas experiências 
anteriores, quando refere:  
“A leitura, tratando-se de textos literários, desafia o seu leitor a preencher 
aquilo que explicitamente não é dito, mas prometido, permitindo-lhe tornar-se, ele 
próprio, um co-construtor dos significados textuais. Concretizada pela imaginação, o 
leitor pode, graças à exercitação dessa actividade, descobrir outras experiencias, 
outros valores e outros mundos.” 
A promoção do livro e da leitura é uma das funções, por excelência, da 
biblioteca pública. Não podemos pensar na biblioteca sem pensar automaticamente na 
leitura. Neste sentido, não podemos deixar de pensar nas palavras de Paulo Freire, 
quando pensamos no projeto de dinamização e promoção da leitura: “Formas de Ler o 
Mundo: O papel da biblioteca na educação dos adultos”, um projeto com vários 
objetivos, mas onde se salienta o objetivo de aprimorar, continuamente, o gosto pela 
leitura, dos adultos seniores. 
  “Como educador preciso de ir ‘lendo’ cada vez melhor a leitura do mundo 
que os grupos populares com quem trabalho fazem do seu contexto imediato e do maior 
do que o seu é parte” 
 “ A leitura do mundo revela, evidentemente, a inteligência do mundo que vem 
cultural e socialmente se construindo.” 
Paulo Freire (2007: 81,123) 
Affonso Romano Sant’Anna, na sua comunicação “Ler o Mundo”19, fala-nos da 
importância e do papel das bibliotecas, na dinamização da leitura, quando se leem 
histórias, quando se ouvem histórias ou quando se analisam histórias. É, essencialmente, 
através da leitura, nas suas mais diversa formas, que se desenrola o papel da biblioteca 
                                                          
18 Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea da Academia das Ciências de Lisboa, 2001. 
 
19 XII Palavras Andarilhas, Beja, de 30 de agosto a 1 de setembro de 2012 
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junto dos leitores, principalmente quando se “dessacraliza a biblioteca” e, esta, se leva 
às pessoas, à praia, ao hospital, ao jardim, etc., numa perspetiva de levar a leitura além 
da alfabetização, uma leitura que não se limita à escola, mas que se possa traduzir na 
formação de uma sociedade leitora para o século XXI. No decorrer da conversa, 
Sant’Anna falou, ainda, do projeto de Paulo Freire, a que deu o nome de “ler o mundo”, 
onde põe em prática o método de alfabetização dos adultos, ensinando os plantadores de 
café a ler em 45 dias, projeto que foi interrompido pelo golpe de Estado de 1964. 
Não podemos dissociar os termos “educação” e “leitura”, pois, os dois se 
complementam. Diz Paulo Freire (1977: 13): “Estudar seriamente um texto é estudar o 
estudo de quem, estudando, o escreveu.” 
Assim, a leitura não pode, nunca, estar dissociada da vida do Homem, pois como 
diz José Morais, citado por Veloso (2005: 28): “Ler é alimentar-se, respirar. É também 
voar. Ensinar a leitura é ao mesmo tempo formar a criança na técnica do voo, revelar-
lhe este prazer e permitir que o mantenha. (…) Em contrapartida, o prazer da leitura é 
uma criação nossa.”  
Silva (2002: 41) refere-se à leitura, aos livros e à biblioteca como um marco 
importante na construção e na reflexão que cada um faz do mundo, quando diz: “A 
leitura, os livros e a Biblioteca, desde que correctamente utilizados, levam à reflexão, à 
interiorização de valores, à perspectivação humanista do mundo, ao posicionamento do 
material no lugar que lhe é devido, caldeado pela educação e pela cultura.” 
Ainda Silva (op.cit.: 142/143), citando Tierney, et al., refere a importância da 
leitura para a compreensão do mundo e de si próprios, e que ler permite-nos a aquisição 
de uma bagagem de conhecimentos que nos facilita a entendimento do outro e do que 
nos rodeia:  
“Através da leitura, os indivíduos aprendem a compreender o mundo e a si 
próprios, a resolver os seus problemas atinentes à sua pessoa mas também a cooperar 
com os outros na solução dos seus. Ler, além de dotar de competências e de 
experiências, institui hábitos de sair de si para os outros, de partilhar o próprio ser 
com o ser dos outros, com tudo o que isso significa no capítulo da solidariedade e da 
cooperação humana.” 
Michèle Petit (2008: 7), ainda no Prefácio do seu trabalho de investigação sobre 
Os Jovens e a Leitura, refere: “A leitura tem o poder de despertar em nós regiões que 
estavam até então adormecidas.” Este trabalho mostra a importância e o papel das 
bibliotecas no desenvolvimento do gosto pela leitura. O nosso interesse em frequentar 
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uma biblioteca tem a ver, certamente, com as experiências que possamos ter na 
biblioteca. 
Refere, ainda, Petit (op. cit.: 11):  
“… iam à biblioteca para fazer as lições de casa, encontrar um local 
estruturante, um profissional pronto para aconselhá-los, formas de sociabilidade que 
os protegessem das ruas. Mas também encontraram ali meios de passar a uma outra 
relação com o conhecimento e com a cultura escrita, mais autónoma, em que a 
curiosidade pessoal tinha sua parte. Uma outra relação com a leitura. 
Graças a mediações sutis, calorosas e discretas ao longo do seu percurso, a leitura 
começou a fazer parte de sua experiencia singular. Não se tornariam necessariamente 
grandes leitores, mas os livros já não os desencorajavam nem os assustavam.” 
Sendo a leitura, nas suas mais variadas formas, a base deste projeto de estágio, 
não podia estar mais de acordo com a autora Michele Petit (op. cit.: 12-13) quando 
menciona:  
“O espaço íntimo que a leitura descobre, os momentos de compartilhar que 
ela não raro propicia, não irão reparar o mundo das desigualdades ou da violência. 
(…) Mas ela contribui, algumas vezes, para que crianças, adolescentes e adultos, 
encaminhem-se no sentido mais do pensamento do que da violência. Em certas 
condições, a leitura permite abrir um campo de possibilidades, inclusive onde parecia 
não existir nenhuma margem de manobra.” 
Michele aponta duas vertentes da leitura: a leitura coletiva e a leitura individual. 
A leitura coletiva, aquela que é feita em voz alta, a que era mais utilizada antigamente, 
pois eram poucas as pessoas que sabiam ler. E a leitura individual, aquela que cada um 
faz para si, em silêncio, e que permite, assim, uma maior liberdade de evasão. A 
propósito da liberdade de evasão do leitor Michele Petit cita Michele de Certeau, 
dizendo: “Os leitores são viajantes; circulam em terras alheias; são nômades que 
caçam furtivamente em campos que não escreveram.” 
Fazendo uma análise à frase de Michele de Certeau, Petit (op. cit.: 27) 
acrescenta: “Os leitores caçam furtivamente, só fazem o que querem, mas isso não é 
tudo. Eles também se evadem. De fato, hoje em dia, ao ler, nós nos isolamos, nos 
distanciamos dos outros, em uma interioridade auto-suficiente.”    
Na opinião de Petit (2008, pag.176) “A leitura pode ser uma espécie de atalho 
que conduz de uma intimidade rebelde à cidadania.”  
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Ameijeiras Sáiz (2007: 166) apresenta-nos as conclusões do encontro de 
Guadalajara
20
, sobre a promoção da leitura, que permitiram refletir sobre os modelos de 
animação da leitura. Neste sentido, resume as conclusões da seguinte forma:  
“Animar à leitura é aproximar o livro de forma fruitiva, para apreendê-lo, 
para fazê-lo próprio, para que esta interação leitor-livro permita a formação e o 
crescimento pessoal. Animar a ler é motivar, despertar a curiosidade, contagiar, 
expandir, fazer chegar, é criar leitores activos, participativos, que, através da sua 
leitura, satisfaçam a sua curiosidade, cheguem a conclusões, contrastem com as suas 
próprias experiências aquilo que leem.” 
 
 
3.2.3 Literacia 
 
Acerca do termo literacia, é-nos apresentado o significado: “Capacidade de ler e 
escrever; condição ou estado de pessoa instruída”21. 
Convém abordarmos, ainda, o conceito de literacia, que definido por Benavente 
(1996: 4), citando Montigny e outros, se traduz nas “capacidades de processamento de 
informação escrita na vida quotidiana.”  
Contudo acrescenta, ainda, a autora: (op. Cit.: 7) “Sustenta-se, ainda, que a 
literacia adulta deve ser encarada numa perspetiva multidimensional, abarcando três 
dimensões fundamentais – a literacia em prosa, a literacia documental e a literacia 
quantitativa.”  
A leitura e interpretação de textos; a identificação e uso de informação 
localizada e a aplicação de operações numéricas, são algumas das competências de 
literacia apontadas. 
Martins, Costa e Ramalho (2000: 13) referem que: “A palavra literacia tem 
vindo a ser utilizada para recobrir um novo conceito acerca das capacidades de leitura 
e de escrita: pretende distinguir-se de alfabetização por não ter em conta o grau formal 
de escolaridade a que esta, tradicionalmente, estava ligada.” 
Os mesmos autores (op. cit.: 17) defendem que literacia não designa apenas 
saber ler e escrever, mas todo um conjunto de capacidades que podem daí ocorrer, 
dizem:  
                                                          
20 Jornadas “25 anos de Animação à Leitura”, Guadalajara (Espanha), novembro de 2002 
21 Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea da Academia das Ciências de Lisboa, 2001. 
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“Os alunos precisam, para além do nível básico de leitura e de escrita, de 
desenvolver capacidades especializadas em vários tipos de texto: textos em prosa, 
poesia, relatórios, legislação, artigos de jornais e revistas, textos de manuais de 
diversas disciplinas, textos literários, documentos, formulários, gráficos, mapas, 
tabelas, mas também banda desenhada, e escrita em suportes variados, papel, ecrã de 
televisão ou de computador, telas e quadros electrónicos.” 
Fernando Azevedo (2009: 1) apresentando a literacia como um conceito 
complexo e abrangente, refere a opinião de vários autores, quando diz: “a literacia 
designa as capacidades de processamento da informação escrita na vida quotidiana, 
sendo concebida como uma chave para o sucesso escolar e para uma efectiva 
participação no mercado do trabalho, na comunidade e no exercício da cidadania.” 
Azevedo (op. cit.: 3) aponta algumas ideias para o sucesso em literacia e 
apresenta-a como: “sendo uma prática social e cultural, a literacia não se adquire de 
forma espontânea, mas requer um trabalho de planificação consciente, de práticas 
intencionais e sistemáticas, com processos de monitorização constantes, e de avaliação, 
com um espírito de abertura à inovação.”  
Ainda no seguimento da reflexão de Fernando Azevedo, citando Braunger e 
Lewis refere “a criação de oportunidades de interação com os vários materiais literários 
é a chave do sucesso, havendo, para isso, a necessidade de uma interação e um 
envolvimento coletivo de contextos, onde todos interagem e se complementam 
comprometendo-se com os princípios de uma educação para a literacia.” Diz, ainda: “Se 
a escola e os eus profissionais, bem como as práticas que nela ocorrem, dentro e fora 
das salas de aula, são importantes, não são igualmente de descurar os gestos e as 
atitudes das comunidades envolventes.”  
Paulo Fernandes (2007: 19) refere: “Por literacia entenderemos o domínio da 
leitura, escrita, entre um conjunto de outros actos criativos ou analíticos associados ao 
conhecimento e competência numa particular área de desempenho.”  
Azevedo (2007: 149) referindo a opinião de Hannon diz que: “o domínio da 
literacia constitui, nas sociedades crescentemente globalizadas em que vivemos, um 
desafio a que todos, colectivamente, temos obrigação de dar resposta.” 
Domingo Arguelles referenciado por Azevedo (op. cit.: 152) é de opinião de que 
“ler é um ato livre, e que o gosto pela leitura se adquire lendo, portanto, é importante 
criar formas de prazer que proporcionem que a leitura seja uma atividade agradável.” 
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No quadro das comunidades envolventes que promovem projetos educativos 
baseados na literacia, enquadra-se o papel dos bibliotecários e das bibliotecas, como 
parceiros ativos na promoção da leitura e de uma educação para a literacia.  
Barreto Nunes, citado por Fernando Azevedo (op. cit.: 161), diz que“ não 
podemos obrigar ninguém a ler, mas temos a obrigação de criar as condições para que 
as pessoas leiam, além disso é necessário que os livros que as pessoas procuram, 
possam ser encontrados nas bibliotecas.” 
 
Literacia em leitura 
Sardinha (2007: 3) apresenta-nos o conceito como relacionado com as mudanças 
que se vão fazendo na sociedade. A autora citando a opinião de Pinto, refere:  
“A literacia é vista como um processo que à semelhança da alfabetização 
enquanto processo individual se encontra em permanente construção sujeita a uma 
actualização continuada, em virtude de acompanhar as mudanças que se operam 
incessantemente na sociedade […] a identidade de cada um de nós nunca é definitiva, é 
sempre imperfeita e não pode ser assumida sem uma participação activa na 
sociedade.”  
 Fernando Azevedo (2009: 7) refere o papel dos equipamentos culturais na 
literacia em leitura, pois é oferecendo meios que se pode proporcionar as mudanças. 
Quer dizer, por exemplo, uma biblioteca só pode promover uma literacia em leitura 
eficaz se tiver para oferecer os livros que o leitor procura. A este propósito, o autor diz:  
“Promover uma educação para a literacia implica assegurar o acesso do 
sujeito a uma pluralidade de materiais escritos de qualidade, em suportes 
diversificados, que possam oferecer-lhe informação e fruição. Para este efeito, é 
importante que quer nas escolas, quer nas bibliotecas, exista um espólio 
suficientemente alargado e actualizado, que seja objecto de renovação periódica. Esta 
é uma dimensão fundamental para a criação de oportunidades de leitura, as quais, 
como a investigação demonstrou, geram uma maior apetência dos sujeitos para uma 
leitura de fruição, estimulando-os a desenvolver as suas técnicas e as suas 
competências, bem como os seus hábitos de leitura.”  
Petit (2008: 184-185) acredita que não haja soluções universais para a promoção 
da leitura, mas admite que as mudanças se conseguem operar, na medida em que os 
mediadores da leitura estejam presentes e atentos às necessidades dos leitores. Neste 
sentido, refere : 
“um mediador de leitura deveria poder dar, a cada leitor, uma oportunidade 
de encontros singulares com textos que possam lhe dizer algo em particular. (…) Os 
leitores nunca deixam de nos surpreender. E é sem dúvida quando uma obra oferece 
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uma metáfora, quando permite um deslocamento, quando ‘trabalha’ realmente o leitor, 
que ele pode ser transformado por ela e, nas entrelinhas, encontrar uma fantasia 
inventiva, se deixar levar pela imaginação, e pensar.”  
Coutinho e Azevedo (2007: 35) apontam a importância de uma leitura que é feita 
com prazer, para aumentar as competências em literacia da leitura, referindo a opinião 
de Guthrie, que diz: “A leitura da literatura, feita por prazer, tem sido, por exemplo, 
associada ao aumento das competências literácitas em leitura e escrita, ao aumento da 
aquisição do vocabulário e ao aumento geral do conhecimento.” 
Referindo, ainda, a opinião dos mesmos autores (op. cit.: 39) a propósito do 
prazer de ler e da liberdade de leitura que o leitor se lhe confere, dizem:  
“Quando o leitor pega num livro lê-o de diversas formas. Pode devorá-lo até 
ao final, mas também pode desfrutar da leitura de fragmentos, saltar páginas para 
saber o final, começar no meio, enfim, relê-lo, procurar no índice por onde quer 
começar ou em que secção está a informação de que necessita. (…)  
Estas diferentes formas de ler correspondem a distintas posturas que os 
leitores adoptam para com os textos. Por exemplo, quando consultam as instruções de 
um jogo a atenção está centrada na acção que vão realizar, a partir dessa leitura; pelo 
contrário, se lêem um conto ou um poema as espectativas estão centradas nos 
sentimentos, emoções, ideias e vivencias que experimentam no decurso da leitura.” 
Ainda citando Pennac, acrescentam: “há direitos inalienáveis do leitor e 
só ele pode decidir o que fazer com o livro.” 
Na opinião de Fátima Sequeira (2002: 56) os hábitos de leitura adquirem-se na 
mais tenra idade, na escola. Assim, refere: “A criação de hábitos de leitura na escola 
contribuirá para fazer um adulto leitor que sentirá mais tarde a necessidade de 
frequentar uma biblioteca pública.” 
 
Literacia digital 
“Na era da informação, a educação é elemento de progresso e de exclusão 
social.” 
Castells, citado por José Saragoça (2009: 53) 
Não vamos, neste campo, fazer uma grande investigação, pois não é esse o nosso 
objetivo, nem temos conhecimentos para o fazer. Pela revisão de literatura, levantaram-
se várias questões relacionadas com o digital e com as novas tecnologias da informação.  
Citando o Relatório do Gabinete Parlamentar de Avaliação das Escolas 
Científicas e Tecnológicas, Nuss (2001: 336), diz:  
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“O digital tornou-se ‘o novo alfabeto do mundo’, que compõe e recompõe as 
imagens que trocamos.”Refere, ainda, Nuss: “A educação pela imagem torna-se então 
indispensável para aprender o novo alfabeto e perder os reflexos que separam em dois 
campos disjuntos a realidade e a mentira. (…) Essa educação não é imediata, mas é 
indispensável para dominar as ferramentas que se nos oferecem.”  
A propósito dos computadores diz Nuss (op. cit.:11) que esta é uma ferramenta 
que enriquece as pessoas através de novos relacionamentos, embora, por vezes, não seja 
possível a todos estar no mesmo patamar. Assim aponta:  
“Estes novos utensílios desenham o alfabeto de uma linguagem em construção 
que abre caminho a novas maneiras de relacionamento entre as pessoas. Mas a sintaxe 
é ainda imprecisa, o vocabulário enriquece de dia para dia, os dialectos entrecruzam-
se e corremos o risco de nos perdermos. Não se trata de uma revolução, mas a 
evolução é de grande envergadura.” 
A biblioteca tem neste campo um papel preponderante, na medida em que 
disponibiliza, gratuitamente, o acesso aos computadores, nomeadamente, à Internet.  
Refere, ainda, Nuss no seu trabalho, (op. cit.: 25), citando o New York Times: 
“Os utilizadores da Web-TV não possuem computador e a maior parte deles têm 50 
anos ou mais. Sentem-se intimidados pela informática, mas mesmo assim querem 
experimentar” 
Saragoça (2009: 15) referindo a opinião de Castells, em vários estudos feitos, 
acerca das novas tecnologias, diz: “o exemplo máximo da tecnologia encontra-se na 
Internet. Este grande defensor da ‘sociedade rede’ considera que a Internet é 
sociedade.” 
Refere, ainda, “as pessoas, as instituições, as empresas e a sociedade em geral, 
transformam a tecnologia, apropriando-a, modificando-a e experimentando-a – 
especialmente no caso da Internet, por ser uma tecnologia de comunicação.” 
Continuando a análise da obra apresentada, (op cit.: 16-18) Saragoça aponta 
Castells como “um otimista que acredita no reencantamento do mundo.” Citando 
Castells, diz: “embora não determine a evolução histórica e a transformação social, a 
tecnologia (ou sua falta) incorpora a capacidade das sociedades, bem como os usos 
que as sociedades, sempre em um processo conflituoso, decidem dar ao seu potencial 
tecnológico.” 
 Apresenta, ainda, a opinião de Castells, que defende “que vivemos um novo 
paradigma tecnológico informacional, e que pela primeira vez na história a mente 
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humana é uma força produtiva direta. Verifica-se, no entanto, que na prática há muitas 
dificuldades, pois o impacto desta mudança é desigual.  
Ainda no seguimento da mesma problemática, Saragoça aponta as ideias 
apresentadas pela Missão para a Sociedade da Informação, dizendo: 
“Efectivamente, o usufruto dos benefícios relevantes da ‘sociedade da 
informação’ pressupõe não só a existência de condições de acesso individual que 
incluam as decorrentes do custo dos equipamentos e de ligação à rede digital, como a 
ultrapassagem de um limiar mínimo de literacia informática. A não verificação destes 
dois pressupostos pode conduzir a fenómenos claros de infoexclusão, sobretudo se 
considerarmos que em Portugal, não há um conhecimento generalizado das tecnologias 
da informação.” 
Por outro lado, Saragoça aponta a opinião de Wolton, como: “A comunicação à 
distância não substituirá a comunicação humana.” 
Apontando, ainda as posições de Lévy e Lyon (op. cit.: 19), Saragoça refere:  
“por entre as evoluções que ocorrem desde o final do milénio, e apesar dos 
aspectos alegadamente sombrios, dá-se a continuação do processo de Hominização. 
(…) o Homem é um ser sociotécnico e todas as tecnologias são produtos sociais. Da 
mesma forma que a moldagem da sociedade é, em si mesma, um produto tecnologico, 
tecnologias, como o computador e a Internet, influenciam a natureza do conhecimento e 
irão mesmo dar à sociedade a possibilidade de chegar a uma tecnocracia, isto é, um 
tipo de sociedade em que os meios técnicos possibilitarão o exercício de uma 
democracia directa em grande escala.”  
Começamos esta reflexão com uma citação de Manuel Castells, citado por José 
Saragoça, verificamos, que na opinião de Castells, ao mesmo tempo que educamos, 
podemos estar a excluir. Reflete-se, ainda, na dificuldade de mudança de paradigmas 
que promovam uma educação através do desenvolvimento:  
“A actividade da generalidade das escolas mantém-se suportada em velhos 
paradigmas que valorizam a reprodução de saberes, atitudes e percepções que serviam 
as necessidades de pessoas e grupos em meios nos quais as mudanças ocorriam a um 
ritmo lento, em lugar de apostarem em estruturas que, como preconiza a UNESCO, 
estejam vocacionadas para dar resposta aos quatro pilares da educação: aprender a 
conhecer, fazer, viver juntos e ser, promovendo o desenvolvimento pessoal e social dos 
alunos que lhes permitam aprender a sobreviver na ‘sociedade do conhecimento’, em 
particular como aceder e avaliar a informação e como transformá-la em conhecimento. 
Para que estas metas sejam atingidas, afigura-se necessário ‘reconstruir’ a 
escola e os centros educativos sob novos paradigmas organizativos e os seus actores 
cumprirão novos papeis, movidos por novos princípios estruturantes, entre eles a 
articulação da educação com o desenvolvimento.” (op. cit.: 53-54). 
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O desenvolvimento das novas tecnologias promove ferramentas que podem estar 
ao alcance de todos. As crianças, os jovens e os adultos tornam-se produtores do seu 
próprio conhecimento. A interação com os colegas, o envio de correio eletrónico, o 
envolvimento de várias pessoas, tais como, comunidades de aprendentes, onde se 
incluem professores, alunos, cientistas, pais, e muitos outros que podem, assim estar em 
contacto permanente desenvolvendo várias formas de cooperação e enriquecimento. 
Como refere Saragoça (2009: 59).  
Saragoça (op. cit.: 66) alerta para algumas dificuldades no uso das tecnologias, 
quando diz: “Esta alfabetização informática não é, contudo, suficiente, se for realizada 
apenas numa óptica de domínio instrumental das tecnologias.” 
A propósito da inclusão digital e a leitura, Affonso Romano de Sant’Anna, na 
sua comunicação: “Falando sobre leitura: O Brasil produz leitores de menos”22 “O 
telefone portátil, o Ipad o Google são uma realidade. Os 200 milhões de telefones 
portáteis são 200 milhões de bibliotecas à espera da nossa criatividade.”  
Cabe, aqui, refletir nos quatro “pilares do conhecimento” da educação apontados 
pela UNESCO, apresentados por Delors, trazidos por Saragoça, relacionando o aprender 
a conhecer com o aprender a aprender, beneficiando de uma educação ao longo de toda 
a vida. Para podermos agir sobre o meio envolvente é necessário aprender a fazer, 
ganhar novas qualificações para podermos enfrentar novos desafios e novas exigências, 
e isso só conseguimos fazer aprendendo a viver em comum, cooperando uns com os 
outros. Contudo, para podermos realizar estes três ensinamentos temos que aprender a 
ser, possibilitando o desenvolvimento das capacidades de cada um, dando mais 
autonomia, mais responsabilidade e mais entendimento. (op. cit.: 56) 
Ainda no seguimento desta ideia, diz Saragoça: “A prioridade é, agora, a 
reconstrução dos sistemas educativo e formativo numa perspectiva tecnológica e de 
modo alargado a todos os cidadãos, em ambientes formativos impregnados de recursos 
humanos e técnicos/tecnológicos de excelência…”   
 
Literacia em cidadania 
Para definir o conceito de cidadania Fonseca (2001:43) aponta a perspetiva do 
Estado e a perspetiva do indivíduo. Para o Estado: “A cidadania significa lealdade, 
participação e serviço em benefício da coletividade.”Para o indivíduo: “A cidadania 
traduz-se por liberdade, autonomia e controlo político dos poderes públicos.” 
                                                          
22 http://www.catedra.puc 
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Como forma de abordagem ao tema da literacia em cidadania, achamos 
pertinente trazer algumas das reflexões feitas por Saragoça (2009: 70), relativas ao 
defendido por Giddens, que quanto à imagem da ‘nova educação ‘apresenta quatro 
pontos-chave, tais como a importância da inovação na educação ao longo de toda a vida, 
promotora de um investimento de retorno na economia; a educação como contributo 
para a redução de desigualdades entre as pessoas; como pontos-chave no 
desenvolvimento de competências que promovam uma aprendizagem de vivência e 
convivência num mundo multicultural; e por último, só através da educação se 
conseguirá construir uma nova cidadania democrática. Assim apresenta:  
“1) a importância crescente da inovação e do conhecimento nas economias, 
que faz da educação não só um investimento com alta taxa de retorno, como também 
um campo pelo qual passa o acesso a trabalhos ‘inteligentes’ e a redes de circulação 
de circulação de conhecimentos ao longo de toda a vida; 2) a educação deve contribuir 
para a redução das desigualdades de oportunidades, quebrando o círculo vicioso de 
reprodução intergeracional da pobreza (…); 3) num momento de crise de projectos de 
transformação social e de emergência da dimensão cultural do desenvolvimento, a 
educação deve desenvolver nos indivíduos competências para (re)pensarem 
criticamente a realidade, idealizarem novos projectos colectivos e aprenderem a viver 
num mundo multicultural; (…) 4) a educação é um espaço privilegiado para construir 
uma nova cidadania, no quadro da democracia do século XXI e do aperfeiçoamento das 
instituições políticas.” 
Desta reflexão verificamos que a educação ao longo de toda a vida é vista como 
um investimento, uma educação que contribua para uma redução das desigualdades, ou 
ainda que a educação seja promotora do desenvolvimento cultural e que a educação seja 
um espaço privilegiado para a construção de uma cidadania responsável. 
Procuramos neste campo refletir sobre literacia em cidadania, pois o que se 
pretende é compreender a forma como os cidadãos adultos se comportam quando têm 
de tratar algum assunto relacionado com a sua vida do dia-a-dia. Atos aparentemente 
simples, tais como ter autonomia para ler os avisos, ou comprar e validar os bilhetes do 
comboio, ou conseguir “ler” documentos importantes são, por vezes, objeto de alguma 
dificuldade e que todos têm direito a ultrapassar. A este propósito se referem Martins, 
Costa e Ramalho (2000: 15), quando dizem: “Todos sabemos a dificuldade de muitos 
em preencher a declaração de IRS, de preencher um cheque (…) apresentar uma queixa 
na polícia ou no tribunal ou, ainda, de responder a um anúncio no jornal…” 
No sentido de promover a literacia em cidadania, cabe aqui refletir nas propostas 
de leitura que alertem os leitores para as causas sociais, politicas, económicas, 
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ecológicas e ambientais, entre outras, para facilitar a leitura do mundo, estimulando a 
leitura que cada leitor faz do mundo. Promover a literacia em cidadania facilita a 
participação e a autonomia dos cidadãos leitores. 
Alguns dos traços sobre as questões de cidadania, resultantes da reunião de 
Estrasburgo em 1996, são apontados por Fonseca (2001:41), de onde salientamos a 
afirmação de que “a educação para a cidadania não deve estar apenas direcionada para 
os currículos escolares, mas sobretudo na educação permanente de todos os cidadãos; a 
cidadania democrática refere-se à participação ativa dos indivíduos e que assenta num 
conjunto de competências base, como os conhecimentos, os valores e as atitudes. E que 
o valor fundamental da educação para a cidadania se encontra no respeito pelos direitos 
humanos.” Contudo, e apesar destes consensos, a educação continua muito dependente 
da economia.  
Importa, aqui salientar a importância da literacia em cidadania, como forma de 
educar para a participação e a autonomia, onde cada um tem de se autoeducar, ao 
mesmo tempo que se torna responsável pelo seu destino, sendo do ponto de vista 
pessoal um direito e um dever cívico que permite a integração na sociedade. 
A participação na vida social configura um dos direitos fundamentais do ser 
humano e é através da aquisição de hábitos de leitura que os cidadãos se tornam mais 
informados e mais independentes, para desenvolverem as suas capacidades de decisão. 
 
 
3.3. Contributo dos Referenciais Teóricos para a Investigação/Intervenção 
 
Todo o contexto educativo requere uma junção da teoria com a prática. Não 
podíamos levar a cabo um projeto de intervenção, como este que nos propusemos a 
desenvolver, sem ter primeiro uma base de teoria, que nos ajudasse na obtenção do 
sucesso. Para isso foi necessário desenvolver uma investigação permanente, na área das 
bibliotecas, na leitura, na literacia, assim como nas áreas das metodologias, para 
podermos construir toda a dinâmica envolvente ao processo. O projeto “Formas de Ler 
o Mundo: O papel da biblioteca na educação dos adultos”obrigou a que fosse feita toda 
uma investigação da teoria, para depois se chegar à prática.  
Como poderíamos agir em conformidade, se não estivéssemos munidos de uma 
bagagem de referentes teóricos que nos ajudassem a utilizar todas as ferramentas 
disponíveis? “Formas de Ler o Mundo” sugere-nos à partida, a leituras das reflexões de 
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Paulo Freire, para com ele aprendermos, como ler o mundo, respeitando a 
individualidade de cada ator. 
Cada pessoa lê o mundo à sua maneira, conforme as experiências e as suas 
necessidades. Implica, neste campo perceber a educação dos adultos, como aprendem, 
como se comportam em determinadas situações e quais as suas necessidades. O papel da 
biblioteca na forma de enriquecer os conhecimentos de cada um, promover o livro e 
aprimorar o gosto pela leitura, assim como oferecer a possibilidade de usufruir de 
momentos de lazer e de convívio. Neste contexto foi importante a análise do Manifesto 
da UNESCO, que ensina o papel da biblioteca no seio de uma comunidade, dando as 
suas diretivas e oferecendo a todos a mesma oportunidade de utilização, sem distinção 
qualquer distinção, tendo, até, um papel muito importante na continuidade de educação 
dos mais velhos, numa perspetiva de educar ao longo de toda a vida.  
A propósito de uma educação ao longo de toda a vida, a biblioteca tem, aqui, um 
papel importante e fundamental na sua construção contínua do “saber fazer”, do“ saber 
estar”, do“ saber ser” e do “aprender a viver juntos”, pois está de acordo com as 
diretivas apontadas por Delors et al (1996: 92)
23
 , quando referem: 
“O saber, o saber-fazer, o saber viver juntos e o saber-ser constituem quatro 
aspectos, intimamente ligados, duma mesma realidade. (…) a educação ao longo de 
toda a vida é o produto de uma dialéctica com várias dimensões. Se, por um lado, 
implica a repetição ou imitação de gestos e de práticas, por outro é, também, um 
processo de apropriação singular e de criação pessoal. Junta o conhecimento não 
formal ao conhecimento formal, o desenvolvimento de aptidões inatas à aquisição de 
novas competências. Implica esforço, mas traz também a alegria da descoberta. 
Experiência singular de cada pessoa ela é, também, a mais complexa das relações 
sociais, dado que se inscreve, ao mesmo tempo, no campo cultural, no laboral e no da 
cidadania.” 
Na literatura abordada, não podemos deixar de referir os ensinamentos de Paulo 
Freire quanto à forma de ler o mundo, na medida em que se valoriza a experiência, pois 
que cada um lê conforme as suas aprendizagens anteriores e que essa leitura se faz 
através do diálogo. Neste sentido, procuramos valorizar os conhecimentos dos leitores 
seniores, dando oportunidade de cada um enriquecer as atividades com as suas 
experiências de vida, algumas vezes em convívios intergeracionais. Salientamos ainda, 
a afirmação de Antunes (2001: 155), quando se refere a Paulo Freire, diz: “Mais do que 
                                                          
1 Educação: Um tesouro a descobrir, 1996. 
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levar a aprender ou a saber fazer, a preocupação fundamental de Paulo Freire é levar 
o homem a aprender a ser através da tomada de consciência dos seus problemas.”   
O papel da biblioteca, as questões de literacia e a educação para uma cidadania 
responsável, foram pontos abordados e que ajudaram a que os referenciais teóricos 
estivessem na base da compreensão de como desenhar um projeto, que fosse de 
encontro às necessidades e expetativas dos leitores seniores, dando a oportunidade de 
uma educação ao longo da vida. 
Além da revisão da literatura, traduzida nos conceitos estudados, a observação 
feita, em tempo oportuno, ajudaram a conceber e a realizar o projeto de animação e 
promoção da leitura, nas suas mais variadas formas. As conversas informais que se 
foram tendo, ora com os utilizadores, ora com os colaboradores da biblioteca, 
principalmente com o bibliotecário, foram, também, muito úteis na concretização deste 
projeto. Assim, concluímos que é necessário aliar a teoria à prática, visto que é unindo 
os dois conceitos conseguimos enriquecer o nosso trabalho.  
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4. ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO DO ESTÁGIO 
 
4.1. Objetivos de Investigação/Intervenção 
 
Durante a fase de diagnóstico de necessidades/potencialidades, de acordo com as 
informações obtidas no contexto do estágio, acerca das necessidades dos leitores 
frequentadores da Sala de Leitura de Adultos da Biblioteca, foi traçado um projeto, 
cujos objetivos se adaptaram às expetativas, aspirações, vontades e desejos do público-
alvo.  
O principal desejo destes utilizadores seniores era a possibilidade de haver um 
espaço onde pudessem, numa atitude mais descontraída, conviver uns com os outros, 
sem que fosse obrigatório permanecerem em silêncio, como é comum nas salas de 
leitura de uma biblioteca. 
Sempere (2004: 138) é de opinião que “Quando se elabora um projecto, não se 
pode aplicar uma metodologia sem estudar, em pormenor, o conjunto de situações que 
motivaram, influíram e, por vezes, inspiraram a concepção de uma intervenção 
determinada.”  
O mesmo autor refere, ainda, (op. cit.: 140-141) que cada projeto se insere no 
âmbito de um determinado contexto, e que esse contexto determina em que 
circunstancias vamos atuar, o que rodeia a situação, onde queremos implantar o projeto 
e explica as opções que vamos propor. É importante estabelecer concordâncias entre o 
projeto e o ambiente que o rodeia, e ao mesmo tempo demonstrar que o projeto equivale 
a uma realidade. Esta preocupação deseja a fundamentação social, e tem a função de 
fundamentar e argumentar a necessidade desse projeto 
Assim, a especificação dos objetivos é um processo essencial na realização de 
um projeto, pois funcionam como uma referência na estruturação de um plano que se 
pretende desenvolver, funcionando como diretriz e garantindo um maior rigor ao 
referido projeto. Para apreciar melhor a vontade dos utilizadores foi realizado um 
questionário, que não foi apenas dirigido aos leitores seniores, mas a todos os 
utilizadores da Sala de Leitura, que entraram na sala durante um dia. 
Na opinião de Glória Perez Serrano (2008: 44-47) “Os objectivos de um 
Projecto Social são os propósitos que pretendemos alcançar com a execução de uma 
acção planificada.” Fala-nos, ainda, “dos objetivos gerais e específicos. Os objetivos 
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gerais admitem várias interpretações e não fazem referência a uma conduta observável, 
e os objetivos específicos são mais concretos e constituem especificidades mais precisas 
e restritas dos mesmos”.  
Ainda de acordo com Sempere, (op. cit.: 139) “A reflexão sobre a origem e o 
ponto de partida do projecto permite-nos um primeiro nível de conhecimento sobre as 
situações que podem condicionar a nossa concepção.”  
Tendo em conta os conhecimentos adquiridos relativamente ao contexto e ao 
público-alvo, foram traçados os seguintes objetivos: 
 
 
4.1.1 Objetivos Gerais: 
 
 Incentivar a formação de cidadãos lúcidos e críticos; 
 Associar a leitura e a frequência da biblioteca à ocupação do tempo livre de 
forma lúdica e criativa; 
 Criar uma cultura integral da leitura; 
 Contribuir para o aumento da qualidade de vida dos mais idosos; 
 Promover a formação/educação ao longo de toda a vida. 
 
 
4.1.2. Objetivos Específicos:  
 
 Promover ações de incentivo à leitura, aprimorando o gosto pelo livro e pela 
leitura; 
 Criar um Clube dos Amigos da Biblioteca; 
 Partilhar experiências; 
 Fomentar o diálogo e o convívio entre as gerações; 
 Promover a leitura e o conhecimento de alguns autores; 
 Desenvolver ações de expressão artística, jogos e animações; 
 Fomentar o dinamismo, o entusiasmo e a motivação nas atividades através da 
animação; 
 Valorizar as capacidades, os saberes e a cultura dos idosos. 
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O principal objetivo deste projeto foi o de envolver todos os leitores em várias 
formas de ler, com a finalidade de aprimorar o gosto pelo livro e pela leitura. Para a 
concretização deste objetivo foram realizadas várias atividades e várias formas de 
leitura, entre as quais o cinema, o teatro, a música, a visita a exposições, as propostas de 
leitura de livros, os encontros com escritores, a leitura em voz alta, ou a leitura em 
contacto com a natureza, nos espaços que deram mote à ficção. 
 
 
4.2. Apresentação e Fundamentação da Metodologia de 
Intervenção/Investigação 
 
4.2.1. Paradigmas de Intervenção/Investigação 
 
Tendo em conta os objetivos do projeto tornou-se necessário organizar um plano 
de ação, bem como identificar os meios de melhor levar a cabo esse projeto. 
Por isso, como orientação paradigmática deve ser conjugada uma perspetiva 
qualitativa com uma quantitativa, sendo este paradigma o que mais se enquadra no 
objetivo do projeto: “Formas de Ler o Mundo: o papel da biblioteca na educação dos 
adultos”. As metodologias qualitativas, quanto à participação ativa e participativa dos 
sujeitos, e uma metodologia quantitativa relativa à analise/avaliação das atividades 
realizadas, para que no final da intervenção/investigação possamos ter uma 
compreensão mais aprofundada. 
Na opinião de Serrano (2004: 102-103) “A investigação em animação orienta-se 
para a mudança, o aperfeiçoamento e transformação da realidade social. Caracteriza-se 
pela utilização quer de metodologias qualitativas, quer quantitativas, dado que a 
investigação em animação sociocultural não pode renunciar às contribuições que 
qualquer uma das metodologias lhe possa trazer. A utilização de um método ou outro 
vai depender da natureza do problema a investigar ou do grau do conhecimento acerca 
deste.” 
Bogdan & Biklen (1994: 17) apontam a investigação qualitativa como uma 
metodologia de observação, onde o investigador se coloca entre os observados. Como 
referem: 
“Na investigação qualitativa não se recorre ao uso de questionários. Ainda 
que possa, ocasionalmente, recorrer a grelhas de entrevistas pouco estruturadas, é 
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mais típico que a pessoa do próprio investigador seja o único instrumento, tentando 
levar os sujeitos a expressar livremente as suas opiniões sobre determinados assuntos.” 
Boaventura Sousa Santos, citado por (Oliveira-Formosinho e Formosinho, 2008: 
12) “distingue dois tipos de paradigmas: o da ciência moderna e o da ciência pós-
moderna, situando a investigação-ação no segundo paradigma”, dizendo: “Neste 
contexto, Sousa Santos afirma que a ciência pós-moderna deve dialogar com as outras 
formas de conhecimento, designadamente do senso comum, o conhecimento vulgar e 
prático com que no quotidiano damos sentido à nossa vida.”  
 
 
4.2.2. Seleção dos Métodos e das Técnicas de Intervenção/Investigação 
 
A Animação Sociocultural 
“A animação sociocultural é feita de teorias, de saberes, de modos de estar na 
sociedade, de opções.” Esta é uma afirmação feita por Salgado, Panão e Silva (2009: 
292). Estas autoras defendem, ainda, que as pessoas mais velhas são detentoras de 
saberes de vários tipos, alcançados durante as suas vidas, e que o seu saber se assemelha 
a uma biblioteca.  
A metodologia ativa de intervenção do projeto Formas de Ler o Mundo: O papel 
da biblioteca na educação dos adultos, será a Animação Sociocultural, tendo em conta 
os objetivos propostos, na medida em que pretende estar com as pessoas, procurando 
que todos estejam envolvidos na construção do saber, e implicando todos os 
intervenientes no processo de construção das atividades, tentando, numa perspetiva de 
pessoas livres, que todos façam parte e todos sejam atores.  
Caride, citado por Lopes (2006: 71), refere: “A animação não se entende como 
um meio para atingir um fim, mas um fim em si mesmo, capaz de melhorar os 
significados e o alcance de qualquer cultura, incluindo a sua criação, difusão e 
avaliação públicas.”  
A Animação Sociocultural assume a importante função de promover e garantir 
que este processo contínuo de educação se concretize, motivando os indivíduos e 
procurando superar atitudes de apatia e fatalismo em relação ao esforço para aprender 
durante toda a vida. Pretende-se criar condições para a igualdade de oportunidades no 
que se refere ao desenvolvimento pessoal, à criatividade e à expressão não competitiva, 
com o objetivo de melhorar a qualidade de vida do grupo. 
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O animador atua na educação não formal e informal, onde trabalha hábitos e 
comportamentos individuais e de grupo, elementos culturais e valores de cidadania pela 
promoção de boa convivência e pela participação de todos nas atividades. 
Lopes, Galinha e Loureiro colocam “a Animação Sociocultural como uma 
metodologia de intervenção ao serviço do desenvolvimento, tornando as pessoas mais 
vivas, mais autónomas e protagonistas do seu próprio desenvolvimento. No campo 
científico defendem-na como uma eficaz metodologia no seio da educação, ou como um 
conjunto de estratégias com vista ao desenho, desenvolvimento e avaliação de projetos, 
potenciadoras da relação, comunicação e interação dos indivíduos, na sua expressão 
humana, em todos os âmbitos etários, transversal enquanto resposta social integrada, de 
interesse social, educativo, cultural, político, económico e comunitário.” (2010: 80) 
Ander-Egg, citado por Lopes, Galinha e Loureiro (op. cit.: 81) salienta na 
animação sociocultural, como principal objetivo o de originar procedimentos: de 
participação por parte dos indivíduos, sempre com o objetivo da comunicação, quando 
refere: 
“… o objetivo elementar da Animação Sociocultural é o de gerar processos de 
participação à volta das pessoas, reforçando que a sua metodologia deve ser norteada 
por princípios que fortaleçam estes propósitos, lembrando, ainda, que os métodos e 
técnicas próprias e específicas se devem apoiar numa pedagogia participativa.”  
Neste sentido, apontamos para o papel dos educadores e dos animadores, na 
medida em não fazendo uma divisão de papéis, mas acentuando que os educadores 
atuam na educação formal e os animadores atuam na educação não formal e informal, 
onde ambos fazem jogos dinâmicos e atividades que se complementam. 
A Animação Sociocultural é, também, uma resposta institucional, intencional e 
sistemática a uma determinada realidade social, que pretende promover a participação 
ativa e voluntária dos cidadãos no desenvolvimento comunitário e na melhoria da 
qualidade de vida.  
Trlla, citado por Barbosa (2006: 122), descreve a animação sociocultural como a 
possibilidade de cada ator, membro de um grupo, possa construir as suas próprias ações 
de forma a participar em todo o processo de desenvolvimento social e cultural 
apontando a seguinte descrição:  
“a animação enquanto conjunto de acções realizadas por indivíduos, grupos 
ou instituições (…) com a finalidade de favorecer a participação activa das suas partes 
integrantes no processo do seu próprio desenvolvimento social e cultural, é um conceito 
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que, para além de promover a participação activa num determinado contexto, permite a 
cada individuo ser actor do seu próprio desenvolvimento.”  
Por sua vez, Ander-Egg citado, ainda, por Barbosa, (op. cit.: 122) aponta a 
definição de animação sociocultural como: 
“um conjunto de práticas sociais baseadas numa pedagogia participativa e 
que têm por finalidade actuar em diferentes âmbitos de desenvolvimento da qualidade 
de vida, com a finalidade de promover a participação das gentes no seu próprio 
desenvolvimento cultural, criando espaços para a comunicação interpessoal.” 
A propósito do dos conceitos de Tempo Livre, Animação, Animação Educativa 
e numa perspetiva de uma ocupação animada do tempo livre dos indivíduos, Barbosa 
(op, cit.: 123) aponta “A Animação Educativa como uma estratégia privilegiada de 
dinamização dos tempos livres, possibilitando que o individuo experiencie a sua 
liberdade, originando mudanças de atitudes e práticas inovadoras, promovendo a 
realização de práticas criativas.” Refere, ainda, “O Tempo Livre enquanto Tempo 
Anima, como o tempo de excelência de exercitar a capacidade de (re)criação do ser 
humano. E neste contexto a Educação ao Longo da Vida e o ideal de uma Cidadania 
Ativa e Participativa têm aqui a semente para a sua realização, quer seja num processo 
educativo formal ou não formal, terá de centralizar-se na alegria de descobrir, de 
experimentar, questionar, ou de imaginar formas de ser e de agir.” 
Neste sentido existem técnicas que o animador sociocultural deve ter em conta, 
das quais podemos destacar as mais importantes, técnicas que facilitem o diagnóstico da 
realidade social, objeto de intervenção; técnicas que facultem a definição de objetivos; 
técnicas que facilitem a programação da ação e técnicas de relação e comunicação. 
Mais do que ler, conservar e difundir livros, a biblioteca transforma-se num 
centro de documentação acessível ao leitor e também num centro de vida social e 
cultural, quando desenvolve atividades de animação que envolvam a comunidade local. 
Alice Garrigoux citada por Gascuel (1987: 11) diz: “Animar uma biblioteca é, 
evidentemente, conferir a todas as manifestações que lhe são próprias um certo 
espírito”.  
Ao lado da função da conservação e difusão a animação apresenta-se como uma 
nova função ao serviço, não tanto da valorização do património da biblioteca, mas da 
educação permanente e da vida cultural das comunidades envolventes. 
Diz, ainda, Gascuel, (1987: 63) “A biblioteca não tem por única vocação 
emprestar documentos e fomentar a leitura a sós ou o estudo, mas também promover 
actividades culturais.” 
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A originalidade da animação em bibliotecas consiste na oferta cultural, na 
criação de novas formas de aprendizagem, de acordo com as possibilidades de receção 
da mensagem por públicos diferenciados, tendo em atenção os meios de que dispõe e as 
orientações políticas e culturais locais, nas quais se inscreve a sua ação. 
A animação é um modo de ação em constante redefinição, que decorre da 
introdução de novos meios de transmissão do conhecimento, da formação de novos 
conteúdos culturais de acordo com os valores, as necessidades e os interesses dos 
indivíduo e das comunidades.  
 
A Investigação-Acão Participativa 
Ander-Egg apresenta-nos os elementos constitutivos da 
investigação/ação/participação. A investigação é a ligação à realidade, é sempre uma 
investigação concentrada num sentido prático; a ação é a forma de intervir na realidade, 
aplicando os conhecimentos.  
Para intervir é necessário saber intervir. A participação inclui a interação dos 
sujeitos ativos que contribuem para a transformação da realidade. Os projetos têm que 
ser enraizados, conhecidos, vividos pela comunidade, não podem ser externos, 
superficiais, desconhecidos. Todos os intervenientes têm que estar implicados nos 
processos.  
Na investigação-ação participativa temos os conhecimentos teóricos 
importantes, mas faltam os conhecimentos da realidade. Temos, então, necessidade de 
realizar uma partilha de conhecimentos. O investigador não se pode evidenciar, não 
pode achar que sabe mais do que os que lá estão, que é dono do saber, é necessário 
cultivar uma atitude de comunicação entre iguais e ao mesmo tempo um compromisso 
de colaboração entre investigadores e investigados. Diz o autor (1990: 85): 
"Lo connotativo tiene una carga, una mirada y un compromiso emocional, que 
suele desencadenar respuestas básicamente emocionales, que por ello significa que 
sean erróneas. Lo denotativo, en cambio, presupone una mirada objetiva que pretende 
que lo efectivo/emocional no incida en la lectura de la realidad.”  
Numa tentativa de definição de investigação-ação, Elliot, citado por Esteves 
(2008: 18) refere: “Podemos definir a investigação-acção como o estudo de uma 
situação social no sentido de melhorar a qualidade da acção que nela recorre.” Ainda 
referindo a mesma autora, (pag.20), citando McKernan, salienta: “Investigação-acção é 
um proceso reflexivo que caracteriza uma investigação numa determinada área 
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problemática cuja prática se deseja aperfeiçoar ou aumentar a sua compreensão 
pessoal.”  
Apresentando varias opiniões de autores/investigadores, a autora, (op. cit.: 42) 
resume “a investigação-ação é concebida como um processo de investigação conduzido 
pelas pessoas que estão diretamente e que ao mesmo tempo são investigadores e 
participantes.” 
 
Observação/Integração 
A observação é um método/técnica, suscitado por um problema que o 
investigador tem necessidade de solucionar.  
Quivy e Campenhoudt (1998: 157) definem observação como: “uma etapa 
intermédia entre a construção dos conceitos e das hipóteses, por um lado, e o exame 
dos dados utilizados para as testar, por outro.” 
A observação agrupa-se em dois ramos diferentes: a observação direta e a 
observação indireta, adotadas em função do problema em causa. 
A observação direta obriga a interação do investigador com o seu contexto 
espaço-tempo. A observação implica três operações: conceber o instrumento de 
observação, testá-lo e recolher os dados. Caracteriza-se pela interação entre o 
observador e o observado. 
Na opinião de Quivy e Campenhoudt (1998: 196) “a observação direta constitui 
o único método de investigação que capta os comportamentos no momento em que se 
produzem em si mesmos, sem a mediação de um documento ou de um testemunho.  
A observação direta engloba a observação participante e não participante. Aqui o 
investigador é um espectador atento que organiza e regista todas as informações dos 
fenómenos sociais e dos acontecimentos.  
Não seria possível realizar o estágio sem haver, antes, uma fase de observação 
direta. Nesta observação foi permitida a captação de um conjunto de aspetos acerca do 
meio e dos sujeitos observados, entre eles, o espaço e o tempo onde se desenrolaram as 
ações, as relações interpessoais e sociais, e a forma como os atores/observados atuaram 
perante a realidade, pois existem normas, regulamentos, hábitos, procedimentos, 
comportamentos, entre outros, aos quais foi necessária uma adaptação. 
Além das técnicas já descritas foram tidas em conta, durante a realização deste 
projeto as conversas informais, que se tornaram imprescindíveis, nomeadamente no que 
55 
 
concerne ao período de avaliação de todo o processo, conversas tidas, essencialmente 
com os atores do processo, os utilizadores e os colaboradores da biblioteca.  
Bogdan e Biklen (1994: 134) apontam a sua opinião sobre as entrevistas em 
investigação qualitativa, como: 
“Em investigação qualitativa, as entrevistas podem ser utilizadas de duas 
formas. Podem constituir a estratégia dominante para a recolha de dados ou podem ser 
utilizadas em conjunto com a observação participante, análise de documentos e outras 
técnicas. Em todas estas situações, a entrevista é utilizada para recolher dados 
descritivos na linguagem do próprio sujeito, permitindo ao investigador desenvolver 
intuitivamente uma ideia sobre a maneira como os sujeitos interpretam aspectos do 
mundo.” 
Dizem, ainda, no seguimento da ideia anterior, (op. cit.), que: “Nos estudos de 
observação participante, o investigador geralmente já conhece os sujeitos, de modo que 
a entrevista se assemelha muitas vezes a uma conversa entre amigos.”  
O registo fotográfico, o registo escrito (diário) das atividades, a análise 
documental e bibliográfica, das atividades, que foram realizadas, contribuíram para que 
tivéssemos sempre presente a memória dos acontecimentos. 
 
 
4.3. Recursos Mobilizados e Limitações do Processo 
 
Para o bom desenvolvimento do projeto “Formas de Ler o Mundo: O papel da 
biblioteca na educação dos adultos” foi necessário implementar alguns recursos, como: 
recursos humanos, recursos materiais e recursos financeiros.  
Ander-Egg e Aguilar Idáñez (1999: 16) definem o conceito de projeto como: “… 
um conjunto de actividades concretas, inter-relacionadas e coordenadas entre si, que se 
realizam com o fim de produzir determinados bens ou serviços capazes de satisfazer 
necessidades ou resolver problemas.”  
Ainda de acordo com estes autores, é necessário definir a “localização física e a 
cobertura espacial”. Isto é, é necessário definir o espaço onde se realiza o projeto e a 
quem se dirige.  
Tendo, ainda, como referência (ibidem: 51), os autores dizem:  
“Qualquer projecto requer, para a sua realização, uma série de recursos 
(bens, meios, serviços, etc.) para obter o produto e atingir o objectivo imediato. 
Quando se elabora um projecto pode-se distinguir quatro tipos de recursos: humanos, 
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materiais, técnicos e financeiros, que constituem os ‘insumos’necessários para a sua 
realização.” 
A realização deste projeto, de acordo com as aprendizagens feitas através da 
investigação, contou com disponibilidade da Biblioteca Municipal de Barcelos, do seu 
apoio e confiança, que foram o garante do sucesso alcançado.  
 
 
4.3.1. Recursos humanos  
 
Neste projeto pudemos contar com a colaboração e a participação de vários 
atores envolvidos no processo. Assim, contamos com a cooperação dos leitores seniores 
com a responsável do projeto (estagiária); com a colaboração do diretor da Biblioteca, 
(Acompanhante de Estágio), que permitiu a realização de todas as atividades, de uma 
forma muito livre, deixando a estagiária à vontade para todas as dinâmicas; todo o 
público em geral, que esteve presente em todas as atividades realizadas dentro do 
espaço da Sala de Leitura. Na última semana de junho, com as atividades das Férias 
Ativas, contamos com a colaboração das crianças que participaram. A cooperação de 
todos os colaboradores da Biblioteca, que de alguma forma contribuíram para a 
realização deste projeto. Algumas escolas do concelho, uma junta de freguesia, 
instituições, associações, etc. 
 
 
4.3.2. Recursos materiais 
 
Os recursos materiais foram diversificados, conforme as atividades realizadas. 
Assim, os materiais mais utilizados foram, sem dúvida, os livros. Foram utilizados 
vários recursos, conforme as atividades desenvolvidas, como, material audiovisual, 
material informático, material didático, como CDs, DVDs, computador, aparelhagem de 
som, leitor de DVD, videoprojector, folhas de papel, fotocópias, colas, tintas, tesouras, 
marcadores, géneros alimentícios, carros para transporte de pessoas.  
Os carros utlizados foram cedidos pela Biblioteca e serviços de Turismo, e 
ainda, por uma junta de freguesia. As atividades foram desenvolvidas em diversos 
espaços físicos da Biblioteca, entre os quais a Sala de Leitura, o Auditório, a Sala de 
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Exposições. Na atividade: Viagem à Biblioteca, percorremos todos os espaços físicos da 
biblioteca.  
Algumas das atividades foram realizadas fora da Biblioteca, nomeadamente, o 
Roteiro Literário.  
 
 
4.3.3. Recursos Financeiros 
 
Não se assinalaram grandes despesas com a realização deste projeto. Tentamos 
sempre utilizar os materiais disponibilizados pela Instituição. Quando precisamos de 
alguns recursos financeiros, estes foram arranjados com a colaboração de vários 
intervenientes (estagiária, alguns utilizadores, além de alguns colaboradores da 
Biblioteca, que contribuíram com alguns alimentos para utilizar nos lanches). Nas 
visitas integradas no Roteiro Literário tivemos, ainda, a colaboração no transporte, da 
junta de freguesia local e fomos dispensados de pagar as entradas no Museu do 
Convento. Os passeios de charrete foram, também, oferecidos. 
Durante todo o processo as maiores limitações/dificuldades foram, sem dúvida, 
alguma falta de experiência neste contexto, que pouco a pouco se foi ultrapassando. 
Considero, contudo, que todo este processo se traduz numa certa confiança de ter 
ultrapassado um grande desafio.  
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5. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DO PROCESSO DE 
INVESTIGAÇÃO /INTERVENÇÃO 
 
As atividades desenvolvidas representam uma parte fundamental num projeto de 
estágio. É através das atividades desenvolvidas que podemos verificar se os objetivos 
inicialmente traçados foram ou não alcançados.  
Os objetivos delineados para este projeto, tendo em conta o incentivo à formação 
de cidadãos lúcidos e críticos, a associação de leitura e da frequência da biblioteca para 
uma melhor ocupação dos tempos livres dos mais idosos, promovendo a 
formação/educação ao longo de toda a vida, criando uma cultura integral da leitura 
(ponto 4.1.), foram desenvolvidos através de atividades socioculturais e atividades 
socioeducativas. Algumas das atividades desenvolvidas foram anunciadas, na Sala de 
Leitura e na Receção, através de cartazes ou convites (Ver Anexo IV). 
As fotografias que documentam algumas das atividades desenvolvidas estão em 
anexo. (Ver Anexo VI) 
Sempre que as atividades foram realizadas na Sala de Leitura de Adultos da 
Biblioteca Municipal de Barcelos, todos os leitores presentes foram informados do que 
iria acontecer, desta forma tentamos, ao mesmo tempo informar e “pedir”autorização 
para executar algumas ações que não é comum acontecer num espaço de silêncio. 
Todo este desempenho só foi possível graças ao apoio dado pelos responsáveis 
da Biblioteca. 
 
 
5.1. Descrição das Atividades de Estágio 
 
5.1.1. Descrição das Atividades Previstas e Realizadas 
 
Atividade 1: “Apresentação do Projeto e Viagem à Biblioteca”  
Durante o período de integração no contexto de estágio (fase 0) foram-se tendo 
algumas conversas informais no sentido de se formar um grupo de amigos da biblioteca. 
Neste sentido foi marcada uma reunião com os leitores interessados em colaborar nas 
atividades que pudessem vir a ser desenvolvidas. 
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A maior parte dos utilizadores da biblioteca, apenas, conhecem os espaços que 
lhes são reservados. Por isso, decidimos começar as atividades deste projeto, primeiro 
pela apresentação do Projeto “Formas de Ler o Mundo: O papel da biblioteca na 
educação dos adultos”, e a partir daqui dávamos início a outras atividades. Este primeiro 
encontro ocorreu no Auditório da Biblioteca e contou com a apresentação de um power 
point do Projeto, os seus objetivos e finalidades, assim como a apresentação de algumas 
das atividades que pudessem vir a ser realizadas. Depois de apresentado o Projeto, um 
dos leitores presentes, ator e amigo da Biblioteca leu quatro poemas: “Dedicatória aos 
amigos…” e “Liberdade”, de Fernando Pessoa, de Alexandre O’Neil “Amigo” e de 
Carlos Drumond de Andrade “Biblioteca Verde”, que muito contribuíram para animar e 
envolver todos os presentes. A sessão prosseguiu com uma visita guiada à Biblioteca, 
percorrendo-se a maior parte dos seus espaços. Na Sala dos Reservados a visita foi 
orientada pelo bibliotecário, que mostrou algumas doações alí presentes, assim como 
algumas edições raras ou mais curiosas. Com esta visita guiada os leitores ficaram com 
outra visão de como é a Biblioteca, o seu funcionamento e as suas dinâmicas. (Nesta 
sessão estiveram presentes 10 pessoas). 
 
Atividade 2: “AMÁLIA”- Sessão de Cinema 
Para celebrar a Declaração do Fado a Património Imaterial da Humanidade, foi 
apresentada uma sessão de cinema, onde foi exibido o filme “Amália: O Filme”, de 
Carlos Alberto da Silva, de 2008. No final da exibição foram partilhadas algumas 
opiniões acerca do filme. (Estiveram presentes 10 pessoas). 
 
Atividade 3: “Cantar as Janeiras” 
Esta atividade estava relacionada com a época natalícia, uma tradição enraizada 
nas terras e nas gentes de Barcelos. 
Esta iniciativa teve por base o interesse de alguns leitores em manter viva a 
tradição de cantar as janeiras e com a colaboração do Coro da Associação de Artesãos 
de Barcelos “Galo”, levamos a cabo esta atividade. Os cantares das janeiras tiveram 
lugar na Sala de Leitura. No final foram servidos figos secos, como manda a tradição, 
que todos os presentes foram convidados a saborear. (Estiveram presentes 30 pessoas) 
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Atividade 4: “O Pianista”- Filme 
Exibição do Filme “O Pianista” de Roman Polanski, 2002. No final do filme 
houve uma conversa acerca do filme, onde cada um fez a sua apreciação. (Participaram 
8 pessoas) 
 
Atividade 5: Apresentação do Livro “Eu, Tu e a Vida” 
Esta atividade esteve relacionada com a apresentação de um livro escrito por um 
dos leitores da biblioteca. Em conversa com os leitores, como era costume, um 
utilizador quase diário disse que estava a escrever um livro e que gostava de o 
apresentar ao público. Iniciamos, então, a preparação do lançamento do livro “Eu, Tu e 
a Vida”, um livro de poesia. Esta atividade realizou-se no auditório da biblioteca, numa 
tarde de sábado. A apresentação e boas vindas aos presentes, esteve a cargo do 
bibliotecário, seguindo-se a apresentação do livro e do autor, feita por uma amiga do 
autor. Seguiu-se a leitura de alguns excertos dos textos, feita pelo autor, assim como a 
explicação de cada tema apresentado. Durante a leitura dos textos houve um momento 
musical com Música Clássica gravada. No final da apresentação do livro seguiu-se um 
momento de convívio, onde o autor ofereceu um pequeno lanche, aproveitando, ainda o 
momento, para uma sessão de autógrafos. Esta atividade contou, além da presença de 
alguns dos leitores diários da biblioteca, com a presença dos familiares e amigos do 
autor. Para esta atividade foi feito um cartaz de divulgação, assim como um convite que 
foi enviado por correio para a comunidade (ver anexo IV). (Nesta sessão estiveram 
presentes 70 pessoas, sendo 10 leitores habituais da Biblioteca) 
 
Atividade 6: “Sessão Sobre o Novo Acordo Ortográfico” 
Esta atividade foi realizada pela Porto Editora. Estava direcionada para os 
funcionários do Município de Barcelos, sendo alargada para o público em geral, para 
facultar a participação dos leitores adultos da Biblioteca. Esta sessão esteve a cargo de 
uma pessoa responsável da Porto Editora e baseou-se em algumas das alterações 
verificadas com o Novo Acordo Ortográfico. No final da sessão a Porto Editora 
ofereceu a cada pessoa presente um Certificado de Participação. (Os leitores adultos 
presentes nesta sessão foram 11) 
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Atividade 7: Exposição “Luís de Camões: Os Lusíadas: Ensaio Gráfico”  
Esta atividade contou com o apoio da ESAF – Escola Secundária Alcaides de 
Faria. Esta exposição é o resultado de um projeto de ilustração gráfica, em torno dos 10 
cantos da obra épica de Luís de Camões – Os Lusíadas. Foi organizada na Sala de 
Leitura, como forma de chamar a atenção para novas técnicas de representação de uma 
obra literária. 
 
Atividade 8: “Declamação de excertos d’Os Lusíadas” 
Relacionada com a atividade anterior, realizou-se uma sessão de declamação de 
poesia, por alunos da ESAF, dando vida às imagens da exposição. Esta atividade 
resultou da junção e trabalho de várias áreas, desde a expressão plástica à expressão 
dramática e à literatura. Nesta atividade participaram 15 leitores seniores, além dos 
alunos e dos professores envolvidos no projeto. 
 
Atividade 9: “Dia da Mulher” 
Esta atividade consistiu em elaborar um cartaz e um marcador de página para 
oferecer a todas as mulheres que vieram à biblioteca no Dia Internacional da Mulher. 
(Ver Anexo V) 
 
Atividade 10: “Mesa da Poesia” 
Para celebrar o Dia Mundial da Poesia tivemos a Mesa da Poesia. 
Esta atividade consistiu na pesquisa de poemas que foram fotocopiados e 
recortados. Com os recortes foram feitos rolinhos atados com ráfia, que foram 
colocados numa taça, para que todos se pudessem servir da mesa da Poesia. À volta 
desta mesa estiveram leitores e poetas, que foram lendo ora em silêncio, ora em voz alta 
os poemas que lhe calhavam, e que iam tirando à sorte. (Esta atividade decorreu durante 
uma tarde e passaram pela mesa 14 pessoas.) 
 
Atividade 11: “Dia Mundial do Livro Infantil e Juvenil” 
Esta atividade esteve relacionada com as celebrações do Dia Mundial do Livro 
Infantil e Juvenil. Com a atividade Vamos Conhecer a Biblioteca, os leitores infantis e 
juvenis foram convidados a conhecer a Sala de Leitura de Adultos, havendo, assim, um 
convívio intergeracional. As crianças ouviram alguns textos lidos pelos mais velhos e 
no final conversaram sobre esta experiência.   
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Atividade 12: “Dia Mundial dos Monumentos e Sítios”  
Esta atividade centrou-se na sensibilização junto dos leitores para nos 
associarmos às comemorações do Dia Internacional dos Monumentos e sítios, evento 
organizado pelo serviço de arqueologia do Município de Barcelos. Estas celebrações 
centraram-se no Cento Histórico de Barcelos (Largo do Apoio, Paços do Concelho, 
Igreja Matriz e Paço Ducal), com a concentração das pessoas no Largo do Apoio, e a 
partir daqui percorremos todos os espaços, seguindo as explicações dadas pelo 
arqueólogo municipal, numa visita guiada. (Nesta atividade participaram 6 leitores) 
 
Atividade 12: “À Noite também se Lê” 
Esta atividade pretendeu celebrar o Livro. Realizou-se no Dia Mundial do Livro 
e neste dia a biblioteca esteve aberta ao público das 9.30h às 24h. A Sala de Leitura de 
Adultos esteve aberta às famílias, todos puderam permanecer ali, pais, filhos e netos, 
que de uma forma descontraída todos puderam estar no mesmo espaço. Durante o 
período da noite, isto é, depois da hora normal de encerramento, a Sala de Leitura da 
Biblioteca transformou-se num espaço de convívio intergeracional e de partilha de 
saberes. (Participaram nesta atividade 20 pessoas) 
 
Atividade 13: “Lê o Livro, Vê o Filme” 
Esta atividade incluiu a leitura do livro “Precious: A força de uma mulher”, feita 
por alguns leitores e a visualização do filme “Preciosa: Uma história de esperança”, 
baseado no livro da autora Sapphire. O filme foi exibido no auditório da biblioteca e no 
final houve um momento de reflexão e partilha de opiniões acerca do filme (ver 
resultado da partilha, ponto 5.2). Nesta atividade, além dos leitores habituais, tivemos a 
participação de uma turma de formandos de um curso EFA e do seu formador. (Nesta 
atividade participaram 22 pessoas) 
 
Atividade 14: “Vamos preparar o Roteiro Literário”  
Com esta atividade deu-se início à leitura do romance “O Sargento-Mor de 
Vilar”, de Arnaldo Gama. Os leitores foram convidados a ler o romance para depois 
tirarmos mais proveito da visita que iremos fazer ao local da ação. O texto foi lido por 
quatro pessoas, que depois se encarregaram de partilhar as suas leituras com o grupo. 
Para esta atividade foram indicados outros livros que nos mostraram algumas tradições, 
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costumes, monumentos e infraestruturas atuais, para que todos pudessem estar mais 
informados acerca da freguesia que íamos visitar. 
 
Atividade 15: “Roteiro Literário: O Sargento-Mor de Vilar” 
Esta atividade proporcionou uma leitura fora da biblioteca. Realizamos a viagem 
ao local onde decorreu a ação do romance de Arnaldo Gama, O Sargento-Mor de Vilar. 
A viagem que fizemos até ao Convento de Vilar de Frades, em Areias de Vilar, 
percorreu o mesmo caminho com que o autor descreve no início do seu romance. 
Começou a visita pela casa onde viveu o sargento-mor de Vilar, uma das principais 
figuras da obra, com uma abordagem ao romance e à sua época histórica, a Segunda 
Invasão Francesa. Neste local, um dos leitores que tinha lido o livro, fez uma 
abordagem à História de Portugal, na época das Invasões Francesas e fez uma 
introdução ao enredo do romance. A visita continuou no Convento de Vilar de Frades, 
onde tivemos uma visita guiada pela responsável do convento, que nos mostrou e 
explicou todos os espaços do convento. Seguiu-se mais uma visita, desta vez `Casa de 
Saúde de São José, do Instituto de S. João de Deus. Aqui pudemos visitar o Centro 
Hípico que nos ofereceu uma viagem de charrete. No final terminamos a visita com um 
pequeno lanche e um momento de convívio. Conforme apontado no (ponto 4.3), o 
transporte dos leitores para esta atividade foi oferecido pela junta local, pelos serviços 
de Turismo e pela Biblioteca Municipal. Para avaliar a satisfação dos leitores foi feito 
um inquérito avaliativo (ver Anexo III). Nesta atividade participaram 18 pessoas.) 
 
Propostas de Leitura 
Das atividades desenvolvidas durante o decorrer do Estágio, as propostas de 
leitura foram uma forma constante de aprimorar o gosto pela leitura, um dos objetivos 
propostos (ponto 4.1.) do projeto. 
Em cada mês foram apresentadas várias propostas de leitura, quase sempre 
relacionadas com os acontecimentos do mês, ou com as efemérides. 
 
Assim, no mês de dezembro as propostas de leitura foram muito diversificadas. 
Foi colocada uma mesa de livros de Carlos Fiolhais, para celebrar a Semana da Cultura 
Cientifica. O Dia Mundial de Luta Contra a Sida, a Declaração Universal dos Direitos 
do Homem, o Fado e o Natal foram alguns dos temas lembrados com propostas de 
leitura. A morte de Vaclav Havel e Cesária Évora também foram recordados com 
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propostas de leitura. Em destaque esteve, ainda, Eduardo Lourenço pela atribuição do 
Prémio Pessoa 2011. Todas estas propostas de leitura se encontravam expostas na Sala 
de Adultos, em vários locais da sala, para poderem ser vistos pelos utilizadores. 
As propostas de leitura apresentadas no mês de janeiro foram, essencialmente, 
dedicadas às tradições populares. Foi colocada uma mesa de livros de cantares dos reis, 
festas cíclicas e livros de costumes e tradições natalícias de Barcelos. 
Iniciamos, neste mês de janeiro, por evidenciar um autor durante um mês, esta 
primeira iniciativa evidenciou o autor José Luís Peixoto. Além de uma mesa de livros 
foi colocado um painel com artigos sobre o autor, ou do próprio autor. 
 
O mês de fevereiro teve, essencialmente, como propostas de leitura, livros sobre 
o Amor, para celebrar o Dia dos Namorados. Os 200 anos do nascimento de Charles 
Dickens, foram colocados na entrada da Sala de Leitura uma mesa com obras do autor. 
Para celebrar a passagem dos 25 anos sobre a morte de Zeca Afonso foi colocada, 
também, uma mesa com livros do autor/cantor.  
O autor evidenciado no mês de fevereiro foi Válter Hugo Mãe.  
 
Para o mês de março tivemos algumas propostas de leitura. Na abertura da 
Exposição foram colocadas na Sala de Leitura algumas edições raras de Os Lusíadas, 
para poderem ser apreciadas pelos leitores. Foi colocada uma mesa de livros sobre Luís 
de Camões e a sua obra literária. O Dia Internacional da Mulher; o Dia dos Direitos do 
Consumidor; o Dia do Pai; o Dia Mundial da Poesia; o Dia do Livro Português e o Dia 
Mundial do Teatro, foram celebrados com propostas de leitura. 
Para homenagear o escritor António Tabucchi, por ocasião da sua morte, foi 
colocada uma vitrina com os seus livros, na receção da biblioteca. 
O autor evidenciado no mês de março foi Jacinto Lucas Pires. 
 
No mês de abril as propostas de leitura estiveram, essencialmente, ligadas a 
comemorações de efemérides. Neste sentido, tivemos em conta os livros relacionados 
com a Literatura Infantil e Juvenil, para celebrar o Dia Mundial do Livro Infantil e 
Juvenil; para celebrar o Dia Internacional dos Monumentos e Sítios foram colocados 
alguns livros relacionados com os Centros Históricos, desta mesa também fizeram parte 
os livros relacionados com o Centro Histórico de Barcelos. O Dia Mundial do Livro foi 
celebrado com algumas propostas de leitura. Neste dia a mesa foi composta por um dos 
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maiores (formato) livros existentes na biblioteca e um dos mais pequenos. Além destes 
exemplares foram colocados livros relacionados com o livro, a leitura e com as 
bibliotecas. 
Para homenagear os escritores Antero de Quental e Mário de Sá- Carneiro, 
foram colocados à entrada da Sala de Leitura alguns dos seus livros. 
O autor evidenciado neste mês de abril foi o escritor João Tordo. 
 
As propostas de leitura para o mês de maio estiveram, essencialmente, 
relacionadas com o trabalho, para evocar o Dia Mundial do Trabalhador; livros 
relacionados com a União Europeia para lembrarem o Dia da União Europeia; livros 
ligados ao tema: Família e aos Museus, estiveram evidenciados, como forma de 
incentivar a atenção dos leitores para o Dia Internacional da Família ou o Dia 
Internacional dos Museus. O Dia do Autor Português foi celebrado com uma mesa de 
livros de autores portugueses. 
No mês de maio a escritora Inês Pedrosa esteve em evidência, com a exposição 
das suas obras. 
 
No mês de junho as propostas de leitura estiveram relacionadas com o Dia 
Mundial da Criança; o Dia Mundial do Ambiente; o Dia Nacional do Cigano; o Dia de 
Portugal de Camões e das Comunidades; o Dia Mundial de Luta Contra a Desertificação 
e a Seca; o Dia Mundial dos Refugiados; o Dia Internacional Contra o Abuso e o 
Tráfico Ilícito de Drogas; o Dia Internacional de Apoio às Vítimas Tortura e o Dia 
Nacional do Multimédia. 
O autor evidenciado neste mês de junho foi o clássico Arnaldo Gama. Os seus 
livros existentes na biblioteca foram expostos à entrada da Sala de Leitura de Adultos.  
 
 
5.1.2. Descrição das Atividades Não Previstas e Realizadas 
 
Atividade 16:“Comemorações do Dia Mundial do Livro”  
De 21 a 27 de abril a Biblioteca Municipal de Barcelos comemorou o Dia 
Mundial do Livro. Estas comemorações incluíram várias atividades, nas quais 
participamos. Há a destacar a presença no lançamento do livro: “A Essência da Morte”, 
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romance escrito por um jovem autor; encontro com o escritor Fernando Pinheiro, autor 
barcelense e assistimos, ainda, ao recital de poesia “Pequenos Grandes Poetas”. 
 
Atividade 17:“Palestra Científica” 
Esta atividade realizou-se no Auditório dos Paços do Concelho e constou de uma 
palestra proferida por uma cientista barcelense, recentemente galardoada, em Londres. 
Para a palestra, subordinada ao tema: “A Ciência ao serviço da Medicina, assim 
acontece a evolução”, foram convidados todos os utilizadores. A sensibilização foi feita 
através de recortes da imprensa afixados nos placards da sala de leitura. (Participaram 
nesta ação 8 leitores)  
 
Atividade 18:“Viagem à Biblioteca”  
Esta atividade foi realizada com uma turma de alunos do primeiro ciclo do 
ensino básico que vieram conhecer a biblioteca, integrada no programa “Viagem à 
Biblioteca”. Consistiu na explicação do funcionamento dos vários serviços da 
biblioteca, informação sobre como se fazer sócio/leitor e entrega do Guia do Utilizador 
(ver Anexo VII), visita guiada aos vários espaços, principalmente às salas de leitura, 
falando do seu funcionamento, como estão distribuídos os livros, ensinando como se 
devem comportar numa sala de leitura. (Nesta visita participaram 22 elementos)  
 
Atividade 19:“Dia da Criança” 
Esta atividade consistiu no apoio à montagem da exposição organizada na Sala 
de Leitura de Adultos e na Receção da Biblioteca, com trabalhos feitos pelos alunos nas 
escolas, cujo tema foi “Histórias e Lendas”. Esta Exposição foi formada com cartazes, 
fantoches, marionetas e textos. A sensibilização da comunidade leitora, para as diversas 
atividades que se realizaram tanto na biblioteca como noutros locais do concelho, 
nomeadamente em escolas, foi feita através da colocação de cartazes e recortes de 
artigos de jornais colocados nos placards na entrada da Sala de Leitura.  
 
Atividades com o Público Infantil (Atividades realizadas, não previstas no 
Projeto) 
Durante o mês de junho fui convidada a preparar o programa de atividades para 
as férias de verão, para o público mais jovem. 
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O programa Férias Ativas de Verão teve início na última semana de junho, que 
também coincidia com a última semana de Estágio, até ao fim de julho. Portanto serão 
mencionadas, apenas, as atividades que decorreram de 25 a 29 de junho. Esta semana 
foi dedicada aos santos populares. No dia 25 foi apresentada uma peça de teatro, no fim 
da qual se começou a trabalhar na construção dos arcos de romaria, para serem 
apresentados nas marchas de São Pedro, no dia 29. Durante esta semana foram 
construídos balões de São João, foram feitas pesquisas de quadras populares, de 
lendas e tradições relacionadas com os santos populares, a partir destas pesquisas 
foram feitos cartazes. Fizemos as pinturas dos balões, pintou-se um cenário para a 
cascata e cada criança pintou um Santo António, que no final levou para casa. Foi 
construída uma cascata. No dia 29 fizemos a marcha de São Pedro. Para esta 
atividade foram convidados os familiares e amigos das crianças participantes.  
Cada atividade foi realizada durante uma tarde entre as 14 e as 17horas. A meio 
da cada tarde foi feito um intervalo para o lanche, seguido de um pequeno período de 
tempo para alguns jogos.  
Participaram nesta atividade 25 crianças, com idades entre os 6 e os 12 anos. 
(ver Anexo VI) 
 
Atividade 20: “Construção dos Arcos de Romaria” 
Esta atividade esteve incluída no programa “Férias Ativas de Verão 2012”e 
inseria-se no tema “Reciclagem”. Nesta atividade construíram-se os arcos de romaria, 
que serviram para as Marchas Populares de São Pedro. Nas oficinas da Câmara 
Municipal foram construídos seis arcos de madeira que foram cobertos com papel de 
jornal cortado pelas crianças. Enquanto uns iam recortando os jornais outros iam 
cobrindo os arcos, utilizando papel e cola. Duas crianças seguravam nos arcos enquanto 
outros os iam cobrindo. 
 
Atividade 21: “Balões de São João” 
Nesta atividade construíram-se os balões de São João que serviram para decorar 
os arcos e a cascata. Foram utilizados balões, papel de jornal cortado às tiras, cola 
branca. Primeiro encheram-se os balões e cobriram-se com uma camada de papel, que 
por sua vez foi pincelada com cola branca, a operação foi-se repetindo até os balões 
terem a consistência desejada. No final as crianças colocaram os balões a secar para 
serem pintados. 
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Atividade 22: “Vamos Explorar” 
Esta atividade realizou-se na Sala de Leitura Infanto/Juvenil. Foram pesquisadas 
as tradições e as lendas relacionadas com os santos populares. Foram utilizados jornais, 
revistas e livros, assim como algumas pesquisas feitas na internet para recolhermos 
algumas quadras, que foram exploradas pelo grupo e cada criança disse uma quadra, à 
sua escolha, no dia das Marchas.  
 
Atividade 23: “Expressão Plástica” 
Esta atividade serviu para serem pintadas as imagens de Santo António, pelas 
crianças. Cada uma das crianças presentes pintou o seu santo, que no final levou para 
casa.  
Nesta atividade, também foram feitos uns cartazes, pelas crianças, com desenhos 
e quadras populares alusivas ao São João, que depois serviram para decorar os arcos. 
Enquanto umas crianças faziam os cartazes, outras foram pintando o papel 
cenário que serviu de base à ”Cascata”. Outro grupo foi procurar nos jornais velhos e 
revistas algumas gravuras que pudessem ornamentar a “Cascata”. Nesta atividade 
também se pintaram os balões, cada criança escolheu como pintava. Com rolos de 
cartão, do papel higiénico, e com jornal foram feitos uns manjericos, que também foram 
pintados. 
 
Atividade 24: “Construção da Cascata” 
Esta atividade contribuiu, além da ocupação do tempo livre, para trazer novas 
aprendizagens, pois muitas das crianças nunca tinham participado em atividades como 
estas. 
Num placard foi colocado o papel cenário já pintado, e foram coladas as 
gravuras que tinham sido recortadas dos jornais e das revistas. Na “Cascata”foram 
colocados os três santos populares São Pedro, São João e Santo António, pintados em 
cartão. 
 
Atividade 25: “Marcha de São Pedro”  
Esta foi a última atividade da semana e terminou com a apresentação dos 
trabalhos aos familiares e amigos das crianças participantes. Começamos pelo ensaio da 
marcha, ao som de músicas populares e das marchas de Santo António de Lisboa. Foi 
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ensaiada uma coreografia e tivemos o ensaio geral para ver onde e como entrava cada 
um. Foi também ensaiada a leitura das quadras. A meio da tarde deu-se início à 
apresentação da Marcha de São Pedro, pois coincidiu com o dia do santo, começou com 
uma entrada ao som das músicas, houve um espaço para cada criança, ordenadamente, ir 
ao microfone dizer a sua quadra. Quando todos terminaram as quadras, pegaram de 
novo nos arcos e saíram, de novo, ao som da música. Na apresentação da Marcha 
tivemos, ainda, a presença do bibliotecário. Esta atividade realizou-se no Auditório da 
Biblioteca. 
 
 
5.2. Discussão e Avaliação dos Resultados  
 
A avaliação deste projeto decorreu em três momentos diferentes (mencionados 
no ponto 4.2.2), a avaliação diagnóstica (na fase de planeamento), como forma de 
conhecer e caraterizar o contexto de estágio e conhecer as necessidades dos utilizadores; 
a avaliação contínua (como forma de acompanhamento) estendeu-se durante o processo 
e pretendeu verificar o nível de satisfação, possibilitando verificar se os objetivos 
traçados foram atingidos (em algumas atividades foi feita uma autoavaliação); e a 
avaliação final que pretendeu analisar se os objetivos propostos foram ou não 
cumpridos. Nesta fase de avaliação foram registados, no diário de campo, todos os 
comentários que fomos tendo em conversas informais acerca das atividades 
desenvolvidas. Foram, ainda, dirigidas entrevistas semiestruturadas à Animadora 
Sociocultural e ao Bibliotecário (Acompanhante de Estágio). Como forma de avaliação 
da satisfação dos leitores participantes nas atividades desenvolvidas foi aplicado um 
Questionário Avaliativo (Anexo III). 
Como mencionado anteriormente (ponto 2.2) o local de estágio foi no local 
habitual de trabalho, por isso a primeira fase esteve relacionada com a observação, de 
uma forma diferente, e também noutra perspetiva, pois o trabalho foi feito noutro 
contexto, que não o habitual. Iniciou-se então por aplicar um questionário aos leitores, 
para obter informações acerca do que estes estavam interessados em fazer para ocupar o 
tempo que passam na biblioteca.  
Este questionário tem como principal objetivo avaliar a necessidade de criar um 
espaço diferente de convívio, onde os utilizadores da Biblioteca Municipal de Barcelos 
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possam usufruir melhor dos serviços prestados. Foi aplicado durante um dia, aos 
leitores seniores (38), que estiveram na Sala de Leitura de Adultos.  
Começamos este questionário com uma análise do perfil do utilizador, para 
avaliar quanto à situação profissional (como forma de avaliar o seu tempo disponível), 
idade e género. 
 
 
 
 
Gráfico 1: Idade 
 
 
Gráfico 2: Profissão 
 
 
Gráfico 3: Género 
 
 
 
 
Verificamos que a maior parte dos utilizadores seniores têm mais de 60 anos, 
estão aposentados e, por isso, passam muito tempo na Biblioteca, nesta permanência 
verifica-se que a maioria são homens.  
A segunda parte constitui a parte do questionário onde tentamos avaliar os 
interesses dos utilizadores quanto à forma de passar melhor o seu tempo. 
 
 
 
 
8% 5% 
87% 
até 50 - 3
50 a 60 - 2
mais de 60 -
33
78% 
8% 
14% 
Aposent.: 29
Desemp.:3
76% 
24% Homens:
29
Mulheres:
9
72 
 
Gráfico 4: Horário 
 
Gráfico 5: Frequenta a biblioteca 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 6: Espaço físico para 
estudo/informação/lazer 
 
 
 
Gráfico 7: Por que motivo frequenta a 
biblioteca? 
 
Gráfico 8: A Animação é importante 
para o desenvolvimento pessoal e 
humano. Concorda? 
 
 
 
 
 
Gráfico 9: Que tipo de atividades 
gostaria de ter na Biblioteca? 
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Gráfico 10: Estaria interessado/a em 
fazer parte do Clube de Amigos da 
Biblioteca? 
 
 
Gráfico 11: Se respondeu sim, preferia 
que as atividades a realizar fossem 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 12: Quais os temas que 
considera de maior interesse? 
 
 
 
Pela análise dos resultados obtidos verifica-se, de um modo geral, que os 
utilizadores consideram o horário de funcionamento bom ou muito bom, embora alguns 
comentários se relacionem com a possibilidade de um pequeno alargamento do horário, 
se possível para o sábado de tarde. Verificamos que a grande maioria vem à Biblioteca 
diariamente ou duas a três vezes por semana. Pela observação direta verificou-se que 
grande parte dos leitores que frequentam diariamente a biblioteca, o fazem várias vezes 
ao dia, fazendo deste espaço quase a sua segunda casa. Quando perguntamos qual a 
razão da visita à biblioteca verificamos que a maioria se desloca ali, para ler os jornais, 
para ler ou requisitar livros. Outos motivos apontados foram o encontro com os amigos 
e a distração. 
Quanto à questão da importância da animação na Biblioteca a maioria concorda 
com a sua grande importância, dando prioridade às palestras e debates, à partilha de 
experiências, às visitas guiadas. As atividades como o cinema e as oficinas são, 
também, consideradas importantes. Quando perguntamos se estavam interessados na 
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criação de um clube de amigos da biblioteca, a maioria respondeu que sim, a maior 
parte prefere que esse clube funcione de tarde. A preferência dos temas tratados 
relaciona-se com a história da cidade, ocupação dos tempos livres, ou questões atuais, 
como a alimentação, sejam assuntos tratados nas atividades do clube.  
 Uma das principais solicitações apontadas pelos leitores para poderem usufruir 
melhor deste espaço prende-se com a possibilidade de haver na Biblioteca um espaço 
onde pudessem estar mais à vontade, conversando e comentando os assuntos e as 
notícias dos jornais. 
No decorrer do processo fomos fazendo uma avaliação contínua que resultou da 
análise da autoavaliação, feita em algumas das atividades, que serviu para avaliar a 
satisfação dos leitores, assim como o registo de alguns comentários feitos durante as 
conversas informais que fomos mantendo e que apresentamos no quadro seguinte. 
 
 
Quadro de registo de opiniões dos leitores acerca das atividades realizadas. 
 
Atividades Registos de opiniões dos Leitores 
 
Fomentar a 
Educação ao 
Longo de Toda a 
Vida 
 
“A Biblioteca faz parte de ótimo espaço cultural, tudo o que seja feito é 
importante.” 
“Sempre se aprende alguma coisa quando visitamos uma exposição, 
gostei muito.” 
“Claro que ler é muito importante para mim, não sou mais que 
ninguém, mas quando no meu curso EFA tenho de analisar um texto, 
as minhas respostas raramente precisam de correção.” 
“É aqui na Biblioteca que o homem adulto se completa, se transforma 
e aprende a descobrir, sem querer, a imensidão da ignorância!” 
“Como disponho de tempo livre, faço da Biblioteca quase a minha 
segunda casa para enriquecer o meu conhecimento e elevar o nível da 
minha cultura geral.” 
“Nunca vou esquecer estes meses que estive desempregado, pois parte 
das horas eram passadas na Biblioteca a ler livros que me instruíram na 
vida.” 
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“Sou um assíduo leitor da Biblioteca quer para ler livros, quer para ler 
jornais que a mesma nos oferece.” 
“A Biblioteca não é apenas um espaço de leitura, É onde se encontram 
gerações, sobretudo na leitura dos periódicos, jornais e revistas.”  
 
Atividades 
Socioculturais 
e 
Socioeducativas 
 
“Foi importante esta viagem pela biblioteca, pois não fazíamos ideia da 
dimensão deste espaço. Foi bom conhecer espaços que não são 
mostrados todos os dias.” (Ativ. 1) 
“O momento agradável, que nos proporcionou a apresentação deste 
livro, cujo autor é ao mesmo tempo leitor da Biblioteca, merece um 
agradecimento.”(Ativ. 5) 
“A ideia de prolongar o horário até à meia-noite, no dia em que se 
celebra o Livro, permite que toda a família possa vir junta à Biblioteca. 
“ (Ativ. 12) 
“Vi o filme e li o livro, os dois são diferentes no final, contudo os dois 
retratam bem a personalidade forte de Claireece Precious e a força de 
vontade que ela descobriu quando começou a frequentar a nova 
escola.” 
“É importante falarmos em conjunto no final de cada filme, pois assim 
há a oportunidade de partilhar o que o filme nos transmitiu.”(Ativ. 13)´  
“Ler de uma maneira diferente aproveitando as maravilhas da natureza, 
ao mesmo tempo que conhecemos e visitamos o património local, é 
maravilhoso.” (Ativ. 14) 
“Em cada reflexão abordamos a importância da leitura e da escrita, na 
construção das nossas próprias imagens. Porque ler um livro é 
diferente de ver um filme.” 
Propostas de 
Leitura 
 
“As propostas de leitura são fundamentais na medida em que 
proporcionam ao leitor sugestões com um critério qualitativo. A 
existência de propostas de leitura alarga os horizontes literários do 
leitor, fornecendo-lhe caminhos de leitura que visam contribuir para a 
sua evolução cultural. Por outro lado, com as propostas de leitura é 
sempre possível rever obras de escritores desaparecidos, renovando a 
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sua importância e homenageando a sua memória.” 
“Para além de me enriquecer o conhecimento permite-me consultar 
obras e informar-me sobre temáticas que não estavam no meu 
pensamento, mas que me são sugeridas constantemente pela exposição 
de várias obras relacionadas com os mais variados temas, ou na 
divulgação de autores dos quais só tinha conhecimento superficial, ou 
ainda lembrar autores consagrados ou obras muito conhecidas por 
ocasião de datas relacionadas com eles.” 
 
Pela leitura dos registos das opiniões dos leitores que foram participando nas 
atividades, pois raramente os mesmos elementos estiveram em todas as atividades, 
apenas alguns dos leitores mais assíduos, as atividades correram bem, estiveram de 
acordo com os interesses do público-alvo e isso traduz-se no resultado verificado 
através do Questionário Avaliativo feito no final. A este questionário responderam 18 
leitores.  
 
 
 
Gráfico 13: Como avalia a organização 
destas Atividades? 
 
 
 
Gráfico 14: Qual a utilidade que 
vê na realização destas 
Atividades? 
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Gráfico 15: Acha importante o 
desenvolvimento de outras 
ações? 
 
 
Pela análise dos resultados de satisfação dos leitores intervenientes neste 
processo, verificados através dos gráficos apresentados, concluímos que a intervenção 
levada a cabo na Sala de Leitura de Adultos da Biblioteca Municipal de Barcelos, se 
traduz num projeto bem-sucedido.  
A conclusão a que chegamos fundamenta-se nos comentários feitos por alguns 
dos intervenientes visados no processo, quando referem: 
“Aprecio a disponibilidade e a simpatia pela forma como somos atendidos e 
ajudados quando temos alguma dificuldade.” 
“As caras que se cruzam olham-se com simpatia. Já fazem parte da nossa vida.” 
“Bem agradeço toda a simpatia e ajuda.”  
É unanime a opinião de que as atividades desenvolvidas foram bem organizadas, 
na medida em que permitiram na sua maioria adquirir novos conhecimentos, além de se 
tornarem úteis na atualização dos conhecimentos já adquiridos. A importância de 
realizar cada vez mais novas ações traduz-se na resposta dada à terceira questão do 
Questionário Avaliativo (ver Anexo III), com 100% a favor de “Sim”.  
É interessante verificar, através das respostas dadas, pela envolvência dos 
leitores nas atividades desenvolvidas e na expetativa de haver sempre mais alguma 
coisa, a importância que a Biblioteca tem para o público que diariamente, ou quase 
diariamente, a procura. Neste sentido, achamos que o Projeto de Estágio “Formas de Ler 
o Mundo: O papel da biblioteca na educação dos adultos”, conseguiu, pelo menos, fazer 
com que os adultos seniores que frequentam a Biblioteca continuam a aprender, um 
aprender que se prolonga ao longo de toda a vida. 
Na opinião da Animadora Sociocultural da Biblioteca Municipal o projeto foi 
bem conseguido, a integração em contexto de trabalho foi bem-sucedida, como mostram 
as atividades realizadas com os leitores seniores. A colaboração com os leitores, assim 
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como com os funcionários/colegas de trabalho da Instituição “foi sempre da maior 
correção”. 
Quanto à adequação das atividades na promoção de uma aprendizagem ao longo 
de toda a vida, na perspetiva de um envelhecimento ativo e na melhoria da qualidade de 
vida, salienta-se que este projeto foi importante porque “representou uma resposta da 
Biblioteca a esta realidade, cativando os leitores com facilidade”, promovendo a 
cidadania através da literacia.  
A propósito da pertinência das atividades desenvolvidas, do que seria de 
destacar e se este seria um projeto a repetir, a Animadora, com quem trabalhei mais 
diretamente destaca: “o facto de ter conseguido impulsionar a participação entusiasta 
dos leitores, utilizando como estratégia a animação sociocultural e mais do que repetir, 
será, sem dúvida, importante dar continuidade a este projeto.” 
Numa apreciação geral, e na opinião do Acompanhante de Estágio, os objetivos 
propostos foram totalmente realizados e todo o processo decorreu da melhor forma. Isso 
reflete-se no apoio dado pela Biblioteca em todas as iniciativas. Refere o projeto como 
bem delineado e calendarizado, cumprindo os objetivos educativos da Instituição e é de 
opinião de que a concretização deste projeto trouxe maior aproximação ao grupo etário 
com quem trabalhamos e deu maior visibilidade à instituição, com a dinamização de 
ações envolvendo os leitores seniores: 
“Projeto bem estruturado e calendarizado que cumpriu os objetivos delineados. 
A concretização do projeto trouxe maior aproximação ao grupo etário referido 
e deu maior visibilidade à instituição, com a dinamização de ações em que o referido 
grupo foi envolvido. 
Sendo a Biblioteca Municipal, uma instituição democrática, de informação, 
cultura e lazer, o estágio correspondeu, de forma positiva, às exigências de rigor e de 
serviço público que a norteiam.” 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
6.1. Os resultados numa perspetiva crítica  
 
Os resultados obtidos no momento da avaliação comprovam que, os leitores 
seniores que continuamente participaram nas atividades propostas, estão num 
crescimento contínuo de aprendizagem, promovendo o seu próprio envelhecimento 
ativo. A dinamização deste projeto permitiu transmitir ao leitor sénior a importância de 
desenvolver a educação ao longo da vida, e que através sua da participação nestas 
atividades poderiam contribuir para o seu envelhecimento ativo e a sua qualidade de 
vida. 
Sabemos que a população do nosso país está cada vez mais envelhecida, e que 
pelas suas características e pela mudança de papéis que ocorre nesta fase da vida, os 
idosos tornam-se mais vulneráveis, por vezes mais sós, sujeitos ao isolamento e à 
exclusão social. Neste sentido torna-se importante pensar no papel que as instituições 
podem ter para precaver ou atenuar estas situações. Às estruturas como as Bibliotecas 
Públicas, exige-se uma nova postura, nomeadamente, no contribuir para o 
envelhecimento ativo e saudável. Por isso, consideramos que este projeto representou 
uma resposta da Biblioteca a esta realidade, cativando os leitores com facilidade.  
A realização deste projeto representou, na minha opinião, uma oportunidade 
para apoiar a inserção dos leitores seniores da Biblioteca Municipal na Sociedade da 
Informação e na sua comunidade, através de uma diversidade de atividades de animação 
cultural, formativas e, simultaneamente, muito apelativas e adequadas ao grupo 
participante.  
Pensamos que o referencial teórico que fundamentou todo o processo, veio 
reforçar a relação entre a biblioteca, a informação e a cidadania e os seus leitores, bem 
como o papel da biblioteca e a sua função educativa. 
Os principais objetivos para este projeto foram divididos em objetivos gerais e 
em objetivos específicos. Assim, os objetivos gerais foram: incentivar a formação de 
cidadãos lúcidos e críticos; associar a leitura e a frequência da biblioteca à ocupação do 
tempo livre de forma lúdica e criativa; criar uma cultura integral da leitura; contribuir 
para o aumento da qualidade de vida dos mais idosos; promover a formação/educação 
ao longo de toda a vida. 
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Os objetivos específicos foram: criar um clube de amigos da biblioteca; 
promover ações de incentivo à leitura, aprimorando o gosto pelo livro; partilhar 
experiências; fomentar o diálogo e o convívio entre as gerações; promover a leitura e o 
conhecimento de alguns autores; desenvolver ações de expressão artística, jogos e 
animações; fomentar o dinamismo, o entusiasmo e a motivação nas atividades através 
da animação; valorizar as capacidades, saberes e cultura dos idosos. 
Neste sentido, como forma de aprimorar o gosto pela leitura e tornar mais 
prazerosa a atividade de ler, conseguimos realizar algumas atividades de leitura 
diferentes. Assim, lemos livros que se relacionavam com filmes, seguindo-se a 
visualização desses mesmos filmes. No final houve debates de ideias e conversas acerca 
das leituras e dos filmes. Mesmo assim, tivemos alguns momentos de leitura diferentes, 
mesmo na Sala de Leitura. A declamação de poesia, as exposições realizadas na sala, ou 
os cantares dos reis, foram algumas das atividades realizadas.  
Outra atividade de leitura diferente, foi a realização do roteiro literário, que 
proporcionou ao mesmo tempo a leitura de um romance, com uma viagem real ao local 
onde se desenvolveu a ação, que deu origem à ficção, assim como o contacto direto com 
a história local e a apreciação da beleza natural e dos espaços envolventes. Algumas 
fotografias de algumas das atividades, ver (Anexo VI). 
Na perspetiva apontada por Martín (2007:53) a educação de e com idosos 
depende das circunstâncias pessoais e particulares dos sujeitos. Isto é, cabe a cada idoso 
converte-se em protagonista, embora sempre a partir do grupo onde está inserido. Esta 
intervenção fundamenta-se na pedagogia social, tendo como metodologia a educação e a 
animação sociocultural, nas suas mais variadas formas.  
Ainda de acordo com Martín (op.cit.61-62) a intervenção socioeducativa nos 
idosos favorece os níveis de auto eficiência e ajuda a que tenham mais confiança nas 
suas próprias habilidades e auto confiança. E isso reflete-se num melhor desempenho 
das suas atividades diárias. A saúde e o bem-estar social que advém do contacto com os 
outros elementos do grupo, como o falar, o escutar, o relacionar-se, são o resultado de 
estar em grupo. 
Neste sentido o autor resume: “A intervenção socioeducativa na velhice propõe 
um quadro de actividade relacional onde se desafia intelectualmente o indivíduo e se 
promove um estilo de vida activo.” 
Foi neste sentido e tomando em conta o papel da biblioteca na educação dos 
adultos que tentamos fomentar a participação de todos.  
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Como forma de conclusão, achamos pertinente referir algumas situações que 
acompanharam todo o processo, na medida em que serviram, também, para irmos 
revendo a nossa atuação e assim podermos melhorar continuamente. Ainda na fase de 
observação, quando abordamos um leitor para o convidarmos a fazer parte deste projeto, 
este nos referiu que apenas vinha à Biblioteca para se distrair, não estando interessado 
em participar em qualquer atividade. Foi com muito cuidado que o incentivamos a vir 
sempre, mesmo que não participasse, pois foi o que aconteceu, mesmo lá do seu 
cantinho esteve sempre lá.  
 
 
6.2. Implicações do Estágio a Nível Pessoal/Profissional, Institucional e a 
nível de Conhecimento na Área de Educação de Adultos e Intervenção 
Comunitária 
 
 Partindo do princípio de que um estágio é uma preparação para a vida 
profissional, é sem qualquer dúvida que posso afirmar que este estágio foi realmente um 
marco no meu percurso académico, profissional e pessoal. Certamente que a forma de 
estar e encarar uma nova profissão, a profissão de Técnico Superior de Educação é vista 
de uma forma muito diferente. A multiplicidade de funções e de tarefas, as alterações a 
nível pessoal e profissional, estão bem representadas nesta nova etapa que se apresenta 
com um caráter mais dinâmico e mais complexo que se traduz nas novas experiências, 
nas aprendizagens e nos percursos percorridos. No início, como qualquer estagiário, 
assolaram-nos alguns receios, contudo o desenrolar do tempo e a perspetiva do desafio, 
permitiram que desenvolvesse e levasse até ao fim este projeto, não sem ter tido 
momentos melhores e momentos, por vezes, de desalento. 
Todo o desenrolar do processo fez com que crescêssemos profissional e 
pessoalmente, embora, como já dito anteriormente, este seja o meu habitual local de 
trabalho, possamos dizer que o vejo de forma totalmente diferente e que esta 
experiência se traduz numa mais-valia profissional, pessoal e institucional, jamais as 
coisas serão vistas da mesma forma, e espero que os leitores seniores da Sala de Leitura 
de Adultos jamais se sintam da mesma forma.  
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A oportunidade que a Biblioteca nos deu aquando do convite para trabalhar com 
o público infantil, nas “Férias Ativas Verão 2012”, transformou-se num marco de 
confiança para com o trabalho desenvolvido com o público sénior.  
Trabalhar com as crianças foi muito enriquecedor, visto neste sentido, não 
adquirir experiência profissional relacionada apenas com adultos, mas também com o 
público infantil e juvenil. 
A nível institucional o projeto: “Formas de Ler o Mundo: O papel da biblioteca 
na educação dos adultos” assume, aqui, algum impacto, pois sendo executado na 
Biblioteca e com o seu público, é, por assim dizer, uma mais-valia para a Biblioteca, na 
medida em que sempre será referenciado como um seu projeto. Sendo um projeto de 
intervenção realizado num determinado contexto e para uma determinada comunidade, 
obedece, sempre, às exigências, aos interesses e às expetativas desse contexto.  
Portanto, sendo apontadas neste trabalho algumas atividades apreciadas 
apontadas pelos leitores seniores e algumas estratégias, cabe à Biblioteca a decisão de 
poder continuar com este trabalho. 
Todas as experiências aqui vividas enriqueceram a minha bagagem profissional, 
a minha vocação e a motivação, e aumentaram a minha capacidade de dar resposta a 
outros projetos futuros.  
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MUNICÍPIO DE BARCELOS 
DIVISÃO DE BIBLIOTECA E ARQUIVOS 
Regulamento da Biblioteca Municipal de Barcelos 
 
Artigo Primeiro - Condições de inscrição - 1º São admitidos como leitores todos os 
residentes no concelho de Barcelos. 
A admissão como leitor faz-se mediante o preenchimento de uma ficha de inscrição, 
duas fotografias tipo passe, obrigando-se aquele à apresentação do Bilhete de 
Identidade e de um documento comprovativo da morada (um recibo atual). 
A cada inscrito é atribuído um cartão de leitor que deverá apresentar sempre que 
deseje utilizar o Serviço de Empréstimo. 
A inscrição de leitores com idade igual ou inferior a 14 anos implica a autorização e 
responsabilização dos pais ou encarregados de educação, os quais deverão assinar a 
respetiva ficha de inscrição. 
Artigo Segundo – Funcionamento - Os utilizadores podem consultar qualquer obra 
existente nas salas de leitura, pois têm livre acesso à documentação. 
Os livros estão dispostos por assuntos, segundo a C.D.U. (Classificação Decimal 
Universal): 
0 - Obras de referência: Dicionários, Enciclopédias... 
1 - Filosofia. Psicologia 
2 - Religião 
3 - Ciências Sociais 
5- Ciências Naturais 
6- Ciências Aplicadas 
7 - Belas Artes. Desporto 
8 - Literatura. Linguística 
9 - História. Geografia 
Os periódicos encontram-se arrumados por ordem alfabética de títulos. 
Na sala audiovisual, os CD’S estão arrumados por tipo de música e dentro de cada um 
por ordem alfabética de autores e os vídeos por género de filmes e depois por ordem 
alfabética de títulos. 
Artigo Terceiro – Empréstimo - O empréstimo faz-se mediante a apresentação do 
cartão de leitor e o preenchimento de uma requisição. 
Cada utilizador poderá requisitar até duas obras por um período máximo de 15 dias 
renovável desde que não haja leitores interessados em lista de espera. 
O empréstimo coletivo é possível nos casos das escolas do concelho e outras 
bibliotecas. 
Artigo Quarto – Responsabilidade - Cada leitor é responsável pelo estado de 
conservação e pelo extravio das obras que lhe são emprestadas. 
O não cumprimento dos prazos de devolução e/ou danificação ou extravio dos livros 
implicam sanções que podem ir de uma multa de 1 Euro a 10 Euros ou mesmo ao seu 
pagamento integral.  
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Questionário  
Este questionário tem como principal objetivo avaliar a necessidade de criar um espaço 
diferente de convívio, onde os utilizadores da Biblioteca Municipal de Barcelos possam 
usufruir melhor dos serviços prestados. Deste modo, pretende-se conhecer a sua opinião 
sobre a importância da criação do Clube de Amigos da Biblioteca, onde possam ser 
desenvolvidas algumas ações de animação da leitura, e a sua disponibilidade de vir a 
integrá-lo. 
Trata-se de um questionário anónimo, para o qual pedimos a sua colaboração. 
I. Perfil do Utilizador 
 
Género:    M    F  
Idade:   _____   
Habilitações Literárias: __________________________ 
Profissão: ______________________________________ 
II. Questionário 
Assinale com uma cruz (X), no quadrado respetivo, o seu grau de satisfação 
relativamente a cada um dos itens abaixo referenciados. 
1. Horário de Funcionamento: 2ª a 6ª feira – 9.30 – 18.00 e Sábado – 9.30 – 
12.30 
Mau                   Suficiente              Bom                    Muito Bom          
Comentário/Sugestão__________________________________________________
___________________________________________________________________ 
2. Frequenta a biblioteca: 
Diariamente              2/3 vezes por semana             2/3 vezes por mês                1ª vez  
Outro(s): 
___________________________________________________________________ 
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3. Espaço físico para estudo/informação/lazer:  
 Mau                Suficiente              Bom                    Muito Bom           
Comentário/Sugestão__________________________________________________
___________________________________________________________________ 
4. Porque motivo frequenta a Biblioteca? 
Leitura de livros             leitura de jornais/revistas            atividades de animação 
Outro(s): 
___________________________________________________________________ 
5. A Animação é importante para o desenvolvimento pessoal e humano. 
Concorda? 
Sim                       Não                       Indiferente 
6. Que tipo de atividades gostaria de ter na Biblioteca?  
Cinema                Debates/Palestras                Oficinas               Visitas guiadas 
Clube de Leitura          Partilha de experiências            
7. Estaria interessado/a em fazer parte de um Clube de Amigos da Biblioteca? 
 Sim          Não           Indiferente 
8. Se respondeu sim, preferia que as atividades a realizar fossem: 
De manhã          de tarde              à noite            
9. Quais os temas que considera de maior interesse?  
História da Cidade         Alimentação       Ocupação dos tempos livres          Literacia 
      Outro (s)___________________________________________________________ 
10. Este espaço fica reservado a comentários que possam, eventualmente, não 
ter sido contemplados nas questões anteriores. Manifeste-se. 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
  Obrigada pela disponibilidade manifestada. 
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Questionário Avaliativo  
 
Este questionário tem como principal objetivo avaliar as atividades desenvolvidas 
durante o estágio. Trata-se de um questionário anónimo, para o qual pedimos a sua 
colaboração, respondendo de forma sincera às questões colocadas. 
 
 
1. Como avalia a organização destas Atividades? 
 Mau                   Suficiente              Bom                    Muito Bom           
 
                
2. Qual a utilidade que vê na realização destas Atividades? 
               Permite adquirir novos conhecimentos. 
               Útil e permite atualizar conhecimentos. 
               Não valeu a pena. 
 
 
3. Acha importante o desenvolvimento de outras ações? 
      Sim                       Não                         Indiferente 
 
 
Agradecemos a disponibilidade manifestada! 
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Guião da Entrevista Semiestruturada ao Acompanhante de 
Estágio 
   
 
1. Como avalia, em termos gerais, o projeto de estágio “Formas de Ler o Mundo: 
O papel da biblioteca na educação dos adultos”? 
 
 
 
 
2. Considera a intervenção realizada uma mais-valia na afirmação do papel da 
biblioteca na educação dos adultos? 
 
 
 
 
3. Na sua opinião, considera que consegui desempenhar bem o meu papel e que o 
meu estágio correspondeu às exigências desta instituição? 
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Guião da Entrevista Semiestruturada à Animadora 
Sociocultural  
da Biblioteca Municipal de Barcelos  
 
1. Como avalia, em termos gerais, o projeto de estagio desenvolvido “Formas de 
Ler o Mundo: O papel da biblioteca na educação dos adultos”? 
 
 
 
2. Em moldes gerais, como define a minha adaptação à realidade da instituição, 
quer a nível das dinâmicas de funcionamento, quer a nível das relações 
humanas? 
 
 
 
3. Considera as atividades desenvolvidas pertinentes, no sentido de estarem de 
acordo com as necessidades e expetativas dos utilizadores seniores da 
biblioteca? 
 
 
 
4. Pela proximidade e colaboração que fomos mantendo ao longo do meu estágio 
terá, certamente, alguns aspetos a destacar da minha intervenção. Que aspetos 
destacaria? Seria uma experiência a repetir? 
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Registo Fotográfico de 
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Atividades com o Púbico Infantil e Juvenil  
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Atividades Realizadas na Sala de Leitura de Adultos 
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Atividades Realizadas na Sala de Leitura de Adultos 
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Roteiro Literário 
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Anexo VII 
Registo Fotográfico de 
Propostas de Leitura 
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Propostas de Leitura 
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Anexo VIII 
Grelha de Registo de 
Atividades 
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Grelha de Registo de Atividades  
 
 
Data: Local: 
 
Duração: Nº Participantes: 
Designação da Atividade: 
 
 
 
Descrição da Atividade: 
 
 
 
 
Técnica: 
 
 
 
 
Recursos Humanos  Recursos Materiais Recursos Espaciais/Físicos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Observações: 
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Anexo IX 
Grelha de Auto Avaliação 
das Atividades 
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Grelha de Autoavaliação das Atividades 
 
 
Data: ____________  
 
Atividade: ___________________________________________   
 
 
 
Gostei Muito 
 
Gostei 
 
Não Gostei 
 
 
 
  
 
 
 
 
Assinale com uma cruz a sua opinião. 
 
 
Obrigada! 
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Anexo X 
Cronograma das Fases 
do Estágio 
 
 
146 
 
 
  
147 
 
Processo de 
Intervenção/Investigação 
outubro novembro dezembro janeiro fevereiro março abril maio junho 
Fase I – Integração e Diagnóstico 
Conhecer o contexto de estágio          
Recolha de informação sobre o 
funcionamento e dinâmica da 
Instituição 
         
Consulta e análise do Projeto 
Educativo  
         
Leituras e pesquisas 
bibliográficas 
         
Contacto com os leitores e 
colaboradores da Instituição 
         
Conversas Informais          
Observação Participante/Não 
Participante 
         
Fase II – Implementação do Projeto 
Atividades Socioculturais  
e Atividades Socioeducativas 
         
Propostas de Leitura          
Fase III - Avaliação 
Observação Participante/Não 
Participante 
         
Conversas Informais          
Auto Avaliação das Atividades          
Registo das Atividades          
Entrevistas Semiestruturadas          
Questionários           
Análise de Conteúdo          
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